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RESUMO - Procedeu-se pioneiramente ao levantamento taxonômico das algas pig­
mentadas do gênero Euglena Ehr. (Euglenophyceae), baseado na análise de cerca de 
150 amostras, coletadas de agosto de 1980 a novembro de 1982 em diversos corpos 
d'água acessíveis do Município do Rio de Janeiro e arredores, Brasil. Do total de 
amostras coletadas, 68 continham euglenóides pigmentados e destas, 36 mostraram 
representantes de Euglena. Foram identificados 17 táxons distribuídos em 14 espé­
cies e 3 variedades, dos quais, apenas 8 já haviam sido documentados para o Estado 
do Rio de Janeiro, constituindo os demais primeiros novos registros de ocorrência 
na área estudada. Euglena agilis H.J. Cart. foi o táxon melhor representado em nú­
mero de amostras, aparecendo em 22% das 36 amostras analisadas. Todos os táxons 
foram descritos, medidos, ilustrados e comentados com base em seus caracteres 
morfológicos vegetativos a partir de material vivo e, sempre que possível, em amos­
tras populacionais. Acrescentaram-se ainda informações quanto à distribuição geo­
gráfica dos 17 táxons identificados no Estado do Rio de Janeiro bem como uma 
chave artificial indentada para identificação das espécies inventariadas. Comple­
mentam o trabalho 48 figuras, um mapa do Estado e outro do Muniéípio, contendo 
este indicação dos locais de coleta. 

Palavras-chave: Algas, Euglenophyceae, Euglena pigmentadas. 

ABSTRACT - A taxonomical survey was Ílfst .;arried out at a floristic inventory of 
the pigmented Euglena Ehr. (Euglenophyceae), based on the analisys of near 150 
samples, collected from August 1980 to November 1982 at accessible bodies of wa­
ter of the Municipality of Rio de Janeiro and surroundings, Brazil. Of the samples 

1 - Parte da dissertação de Mestrado apresentada ao Departamento de Botânica do Museu Nacional, Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
2 - Departamento de Botânica, Museu Nacional, UFRJ, Quinta da Boa Vista, São Cristovão, 20942, Rio 
de Janeiro, Brasil. 
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collected, 68 contained specimens of pigmented euglenoids, of these 36 showed re­
pIesentatives of Euglena. Seventeen taxa were identified and distributed in 14 spe­
cies and 3 varieties, of which 8 have already been identified for the State of Rio de 
Janeiro, being the others for the frrst time recorded in the area. Euglena agilis H. J . 
Cart. was the best represented taxon in number of samples studied, which occured 
in 22% of the 36 samples analized. Each taxon was described in detail, measured, il­
lustrated and commented on the bases of vegetative morphology in living material 
and whenever possible studied from population samples. Information on geographic 
distribution of the 17 taxa in the State of Rio de Janeiro was provided, as well a in­
dented artificial key for the recognition of species and varieties identified. Fortyei­
ght illustrations, a map of the State and another of the Municipality to show the 
collecting sites, complement the text. 

Keywords: AIgae, Euglenophyceae, Pigmented Euglena. 

Introdução 

Euglenophyceae apresenta-se, entre os grupos de algas unicelulares de 
ambientes continentais, como um dos mais importantes, desenvolvendo-se, 
principalmente, em águas com elevados teores de matéria orgânica, f6sforo e 
nitrogênio (Round, 1973), destacando-se, por isso na hidrobiologia aplicada, 
como excelentes indicadores de águas poluídas (Palmer, 1969). Além disso, as 
Euglenophyceae desenvolvem-se em ambientes os mais variados, formando a 
comunidade epipélica de ambientes aquáticos eutr6ficos, participando junto 
com outros fitoflagelados das comunidades neustônica e planctônica de corpos 
d'água, crescendo sobre cascas e folhas de árvores e em meio a secreções mu­
cosas de animais aquáticos, vivendo como organismos epiz6icos em brânquias 
de peixes, como endoz6icos no intestino de anfíbios e como parasitas de 
crustáceos planctônicos (Leedale, 1967; Bourrelly, 1970). 

Abrangendo cerca de 700 espécies, entre pigmentadas e apigmentadas, a 
família Euglenaceae compreende indivíduos unicelulares, flagelados, de hábito 
isolado, raramente fixos ou ainda sob a forma de colônias. As células podem 
ser nuas ou estar no interior de 16ricas e, com exceção do gênero Cryptoglena 
Ehrenberg, apresentam paramido como a principal substância de reserva. A re­
produção sexuada no grupo não está confinnada e a multiplicação vegetativa 
em estádio m6vel ou palmel6ide ocorre, geralmente, por divisões longitudinais. 
A bibliografia sobre os representantes pigmentados da família Euglenaceae é 
reduzida, havendo sido registrados até o presente 71 táxons infragenéricos, 
num total de 21 trabalhos, dos quais 13 limitam-se apenas a listagem dos tá­
xons, sem descrições nem ilustrações. 

A primeira publicação sobre Euglenaceae pigmentadas no Estado do Rio 
de Janeiro é a de Prowazek (1910), que lista entre outros apigmentados, 6 tá­
xons desta família, baseado em material coletado nos arredores de Manguinhos, 
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Estado do Rio de Janeiro e em pontos da cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo. 

Entretanto, é com o trabalho de Cunha (1913a) que se inicia o estudo sis­
temático desse grupo de algas no Estado do Rio de Janeiro. Este autor faz o le­
vantamento de 108 táxons de protozoários de água doce, documentados até 
então para o Brasil e acresce 113 novos registros de ocorrência, procedentes de 
coletas efetuadas em vários Estados: Ceará, Minas Gerais, Piauí, Rio de Janei­
ro, Santa Catarina e São Paulo. Dos 113 novos registros, 46 são de euglenáceas 
pigmentadas, identificadas a partir de material coletado em Manguinhos, Gávea 
e Cascadura, Estado do Rio de Janeiro e 8 constituem-se em espécies novas pa­
ra a Ciência. Os táxons são acompanhados de distribuição geográfica e chave 
dicotômica de identificação para as espécies novas. Ainda no ano de 1913, es­
te mesmo trabalho é reimpresso com as ilustrações (Cunha, 1913b) e também 
publicado de maneira sumária, nas Mem6rias do Instituto Oswaldo Cruz (Cu­
nha, 1913c). 

Em 1914, Cunha faz nova contribuição ao conhecimento dos protozoários 
brasileiros, com descrição de 5 novas espécies de euglenáceas pigmentadas, 
novamente, com descrição baseado em material coletado em Manguinhos, Rio 
de Janeiro (Cunha, 1914). 

Posteriormente os demais táxons pigmentados de euglenáceas citados no 
Estado aparecem, na maioria, listados entre outros táxons de algas, com enfo­
ques basicamente hidrobiol6gicos: Kolkwitz (1933), Oliveira et alo (1951), An­
drade (1953, 1956), Oliveia et alo (1967), Calazans (1971), Semeraro & Costa 
(1972), Alvarenga et alo (1979), Araújo (1979) e Araújo & Maciel (1979), 
Sampaio (1984) e Huszar & Esteves (1988). Somente os trabalhos de Peixoto 
& Huszar (1983) Huszar (1985), Huszar (1986), Menezes (1987) e Huszar et 
alo (1988) registraram novos táxons de Euglenaceae pigmentadas, através de 
descrições e ilustrações. 

À exceção dos trabalhos de Calazans (1971), Peixoto & Huszar (1983), 
Huszar (1985) e Menezes (1987) os demais documentam um total de 17 táxons 
representantes do gênero Euglena para o Estado do Rio de Janeiro. 

O presente trabalho foi desenvolvido sabendo-se que no Município do Rio 
de Janeiro e arredores (mapas 1,2) existe um grande número de ambientes 
propícios ao desenvolvimento deste grupo de algas e de que pouco ou quase 
nada se conhece, atualmente sobre as Euglenaceae pigmentadas nesta área. As­
sim, objetivou-se, com este estudo pioneiro, contribuir ao conhecimento dessas 
algas e, conseqüentemente, da ficofl6rula dulciaqüícola do Estado do Rio de 
Janeiro. 

Material e Métodos 

Nas 150 amostras analisadas foram utilizados os seguintes métodos de co­
letas: filtragem através de rede de plâncton confeccionada em nailon, com aber-
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tora de malha de ca. de 25 JJ.m; passagem do frasco aberto na superfície da 
água; raspagem de solo e paredões úmidos; raspagem de objetos e de partes de 
vegetais aquáticos e coleta de lodo do fundo de corpos d'água. 

Cada amostra foi dividida em duas partes, sendo uma delas imediatamente 
fixada e preservada em Solução de Transeau (Bicudo e Bicudo, 1970) e a outra 
conservada viva para posterior análise dos caracteres morfol6gicos. As amos­
tras foram estocadas em frascos de vidro incolor, marca "Wheaton", com tampa 
de pressão de polietileno, com capacidade de 65 ml. 

Foram montadas aproximadamente 15 lâminas de cada uma das 150 amos­
tras coletadas, totalizando perto de 22 500 indivíduos observados. Todo o ma­
terial foi examinado vivo à exceção de E. caudata Hübn. e E. granulata 
(Klebs) Schmitz, em amostras populacionais, entre lâmina e lamínula em mi­
crosc6pio binocular com contraste-de-fase, de marca Carl Zeiss Oberkochen, 
modelo Standard 18; os desenhos e as medidas foram efetuados respectivamen­
te, com auxílio de câmara-clara e de ocular micrometrada da mesma marca, 
acoplados ao sistema 6ptico do microsc6pio. 

Na imobilização dos indivíduos ou redução dos movimentos dos eu­
glen6ides, utilizou-se solução aquosa a 1 % de "KARO" ou solução aquosa a 
25% de glicerina, como meio de montagem e densificação. 

Na evidenciação das estruturas celulares foram utilizadas solução aquosa 
a 1 % de vermelho-neutro para corpos mucíferos, solução aquosa a 25% de he­
matoxilina de Heidenhain para piren6ides e solução aquosa a 1 % de carmim 
acético para núcleo. 

Seguiu-se para identificação sistemática do gênero, os trabalhos de Dan­
geard (1901), Gojdics (1953) e Pringshein (1956) bem como os trabalhos gerais 
de Skuja (1948,1956), Huber-Pestalozzi (1955), Leedale (1967) e Cardoso 
(1982). 

Todas as amostras utilizadas no trabalho acham-se depositadas no Herbá­
rio Ficol6gico do Museu Nacional (R), Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, sendo relacionadas em material examinado somente aquelas que 
continham representantes do gênero Euglena: 
- Município do Rio de Janeiro, São Cristovão, Quinta da Boa Vista, Museu 

Nacional, Horto Botânico, tanque de cimento com vegetação de Pontederia­
ceae, rede de plâncton, col. M. Menezes, 04. VID. 1980, (R 147068); Mu­
nicípio do Rio de Janeiro, São Cristovão, Quinta da Boa Vista, Museu Na­
cional, Horto Botânico, tanque de cimento com vegetação de Eichhornia sp. 
em frente ao laboratório de Malacologia, passagem de frasco, col. M. Mene­
zes, I1.XII.1980, (R 147069); Município do Rio de Janeiro, São Cristovão, 
Quinta da Boa Vista, Jardim Zool6gico, Parque dos Veados, lago artificial 
com vegetação de Lemna sp., passagem de frasco, col. M. Menezes, 
16.XII.1980, (R 147070); Município do Rio de Janeiro, São Cristovão, Quin­
ta da Boa Vista, Jardim Zool6gico, Lago dos Cisnes, lago com troncos e fo­
lhas em decomposição, passagem de frasco e coleta de lodo, col. M. Mene-



Contribuição ao conhecimento das algas ... 53 

zes, 16.Xll.1980, (R 147071); Município do Rio de Janeiro, São Cristovão, 
Quinta da Boa Vista, Jardim Zoológico, Lago dos Guarás, lago com vege­
tação de Araceae, Liliaceae e Amá.rylidaceae, espremido de raízes e passagem 
de frasco, col. M. Menezes, 16.Xll.1980, (R 147074); Município do Rio de 
Janeiro, São Cristovão, Quinta da Boa Vista, Jardim Zoológico, tanque da 
Jaula dos Pinguins, passagem de frasco, col. M. Menezes, 16.Xll.1980, (R 
147075); Município do Rio de Janeiro, Alto da Boa Vista, Floresta da Tijuca, 
Açude da Solidão, lago artificial com vegetação de Zingiberaceae, rede de 
plâncton e coleta de lodo, col. M. Menezes, 24.ill.1981, (R 147077); Mu­
nicípio do Rio de Janeiro, Alto da Boa Vista, Floresta da Tijuca, Açude da 
Solidão, raspagem de paredão úmido, col. M. Menezes, 24. ill.1981, (R 
147079); Município do Rio de Janeiro, Jacarepaguá, Canal das Tachas, rede 
de plâncton, co!. Departamento de Conservação Ambiental (DECAM-FEE­
MA), 25.V.1981, (R 147080); Município do Rio de Janeiro, Jacarepaguá, Ci­
dade de Deus, lagoa de estabilização, rede de plâncton a 10 cm de profundi­
dade, col. M.L.J. Melo, 24.Vl.1981, (R 147081); Município do Rio de Janei­
ro, Rodovia BR-116, km 139, Rio Roncador, vegetação de Alismataceae, 
Nymphaeaceae, Menyanthaceae e Pontederiaceae, espremido de raízes e rede 
de plâncton, co!. M. Menezes, 12.Vill.1981, (R. 147083); Município do Rio 
de Janeiro, Av. Brasil, Inhoaíba, Rio Campinho, margem ressecada formando 
pequenos empoçados com massa de algas filamentosas, passagem de frasco, 
coleta de lodo e recolhimento de fios, col. M. Menezes, 06.IX.1981, (R 
147088); Município do Rio de Janeiro, Santa Cruz, Rua Projetada Salles, va­
la com dejetos orgânicos, água fétida, passagem de frasco, col. M. Menezes, 
06.IX.1981, (R 147089); Município de Miguel Pereira, Rodovia RJ-125, cór­
rego marginal à estrada, passagem de frasco, co!. LC.A. Dias, 07.IX.1981, (R 
147090); Município do Rio de Janeiro, Santa Cruz, Rua Felipe Cardoso, n2 

2718, vala com massa de algas filamentosas, passagem de frasco e recolhi­
mento de fios, col. M. Menezes, 09.X.1981, (R 147091); Município do Rio 
de Janeiro, Augusto Vasconcelos, Rua João Garcia Júnior, lote 10, empoçado 
com massa de algas, água fétida, passagem de frasco e recolhimento de fios, 
col. M. Menezes, 09.X.1981, (R 147093); Município do Rio de Janeiro, Pa­
ciência, Rua Urucânia, n2 474, vala com dejetos orgânicos, águas fétida, pas­
sagem de frasco, col. M. Menezes, 09.X.1981, (R 147095); Município do Rio 
de Janeiro, Santíssimo, Av. Santa Cruz, n2 11245, vala com dejetos orgâni­
cos, água fétida, passagem de frasco e lodo de fundo, co!. M. Menezes, 
09.X.1981, (R 147096); Município do Rio de Janeiro, BR-I01, Estrada da 
Pedra, em frente ao Centro Tecnológico do Exército, pântano, raspagem de 
solo e rede de plâncton, co!. M. Menezes & P.R.J. Brito, 15.X.1981, (R 
147098); Município do Rio de Janeiro, Jacarepaguá, Taquara, Estrada do Rio 
Pequeno, Rio Pequeno, vegetação de Cyperaceae, Pontederiaceae e Grami­
neae, espremido de raízes e passagem de frasco, col. M. Menezes & P.R.J. 
Brito, 15.X.1981, (R 147099); Município de Itaguaf, Coroa Grande, Av. 
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Amaral Peixoto, vala passagem de frasco, LC.A. Dias & J.A. Peixoto, 
22.1.1982, (R 147106); Município do Rio de Janeiro, Laranjeiras, Parque 
Guinle, lago artificial, raspagem de solo, rede de plâncton e lodo de fundo, 
col. M. Menezes, 27.IV.1982, (R 148116); Município do Rio de Janeiro, 
Flamengo, Rua Senador Vergueiro, n!? 66, lago artificial com massa de algas 
filamentosas, passagem de frasco e recolhimento de fios, col. M. Menezes, 
23.V.1982, (R 148119); Município do Rio de Janeiro, Laranjeiras, Parque 
Guinle, lago artificial, lodo de fundo, col. M. Menezes, 26.V.1982, (R 
148120); Município do Rio de Janeiro, Alto da Boa Vista, Floresta da Tijuca, 
Cascatinha, represamento, raspagem de solo e passagem de frasco, col. M. 
Menezes & M.P. Rufier, 21.VII.1982, (R 148124); Município do Rio de Ja­
neiro, Barra da Tijuca, Rodovia Rio-Santos, Km 2, alagado com vegetação de 
Sagitta sp. e Nymphaea sp., espremido de raízes e passagem de frasco, col. 
M. Menezes & M.P. Rufier, 21.VII.1982, (R 148125); Município do Rio de 
Janeiro, Vila Isabel, Av. Visconde de Santa Isabel, Parque Viveiros de Vila 
Isabel, lago artificial, passagem de frasco e lodo de fundo, col. M. Menezes 
& M.P. Rufier, 21.VII.1982, (R 148126); Município de Araruama, São Vi­
cente de Paulo, Lagoa Juturnruba, próximo ao Rio Capivari, espremido de 
Salvinia, sp. e raspagem de folhas de Phragmites sp., col. M. Menezes & 
M.P. Rufier, 31.VII.1982, (R 148128); Município do Rio de Janeiro, Alto da 
Boa Vista, Fumas, empoçado, passagem de frasco, col. E. Szab6, 
26.IX.1982, (R 148132); Município do Rio de Janeiro, Jacarepaguá, Granja 
Calábria, empoçado, passagem de frasco e lodo de fundo, col. T.F. da Silva, 
23.VIII.1982, (R 148133); Município do Rio de Janeiro, Jacarepaguá, Canal 
do Cortado, passagem de frasco, col. T.F. da Silva, 23.VII.1982, (R 148134); 
Município do Rio de Janeiro, Jacarepaguá, Granja Calábria, empoçado, pas­
sagem de frasco, col. T.F. da Silva. 23.VIII.1982, (R 148135); Município do 
Rio de Janeiro, Alto da Boa Vista, Fumas, empoçado, passagem de frasco, 
col. E. Szab6, 26.IX.1982, (R 148136); Município do Rio de Janeiro, Muda, 
Rua São Miguel, n!? 137, empoçado com massa de algas filamentosas, passa­
gem de frasco e recolhimento de fios, col. E. Szabó, 26.IX.1982, (R 148137); 
Município do Rio de Janeiro, Alto da Boa Vista, Fumas, empoçado com mas­
sa de algas ítlamentosas, passagem de frasco e recolhimento de fios, col. E. 
Szabó, 26.IX.1982, (R 148138); Município do Rio de Janeiro, Laranjeiras, 
Parque Guinle, lago artificial, raspagem de solo e lodo de fundo, col. M. Me­
nezes, 1O.XI.1982, (R 148140); Município do Rio de Janeiro, Laranjeiras, 
Parque Guinle, lago artificial com pequena queda d'água, raspagem de pa­
redão úmido, col. M. Menezes, 19.XI.1982, (R 148140). 

Resultados 

o gênero Euglena Ehr. apresenta células nuas, assimétricas, geralmente 
alongadas, com ou sem processo caudal e, quando em secção transversal, mos-
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tram-se elípticas, arredondadas, raramente trirradiadas. O periplasto é, frequen­
temente, estriado, acompanhado por grânulos ou verrugas e varia de semirígido 
a fortemente flexível. O flagelo emergente é ondulado e a abertura do canal é 
subapical (Bourrelly, 1970). 

Os cloroplastídos podem ser discóides, em escudo, lenticulares, franjados 
ou em forma de fita, com ou sem pirenóides, estes últimos do tipo nu, interno 
ou duplos. Os grãos de paramido variam de globosos, arredondados, alongados, 
anulares, bastões a até discóides alongados (Leedale, 1967). 

Algumas espécies Euglena acumulam hematocromo, que podem mascarar 
a cor verde dos cloroplastídios (Bourrelly, 1970). 

Abrangendo cerca de 100 a 130 espécies, o gênero apresenta a sua maior 
incidência em ambiente de águas doces ricas em matéria orgânica, mas ocorre 
também em ambientes marinho e salobro (Leedale, 1967). 

Em função do alto grau de variabilidade dos táxons infra-específicos do 
gênero, bem como a instabilidade de certas características utilizadas na sistemá­
tica do grupo, tais como intensidade de estriação do periplasto, quantidade de 
corpos mucíferos e de grãos de paramido, presença ou não de hematocromo e 
comprimento do flagelo, te~tou-se estabelecer, baseado em Pringsheim (1956), 
caracteres mais estáveis que os citados anteriormente para a determinação dos 
táxons inventariados. Tais características em ordem crescente de importância 
taxonômica, foram: forma dos cloroplastídios, ausência ou presença bem como 
o tipo de pirenóides e forma e dimensões celulares. 
Chave para identificação das espécies variedades de Euglena 
1. Cloroplastídios em escudo ou discóides, com pirenóides. 

2. Presença de duplopirenóides; células amplamente fusiformes. 
3. Cloroplastídios 2, em escudo, parietais, laterais ........................... E.agilis 
3'. Cloroplastídios 8 a 25, discóides, parietais, distribuídos por toda a cé­

lula. 
4. Cloroplastídios 10 a 25, margens curvadas em direção ao periplasto; 

células 60,0-92,8 X 8,0-20,0 /-Lm. 
5. Cloropastídios 10 a 12; corpos mucíferos evidentes como granu­

lações refringentes, distribuidos em linhas contínuas entre as es-
trias do periplasto ............................................................. E. granulata 

5'. Cloroplastídios 20 a 25; corpos mucíferos não evidentes como 
granulações refringentes, distribuídos entre as estrias do periplas-
to ............................................................................................ E . caudata 

4'. Cloroplastídios de 8 a 10, margens não curvadas em direção ao pe-
riplasto; células 37,0-44,0 X 9,0-13,0 /-Lm .......................... E.gracilis 

2'. Presença de pirenóides nus; células estreitamente fusiformes a cilfudricas. 
6. Cloroplastídios 8 a 10, discóides, margens curvadas em direção 

ao periplasto; células estreitamente fusiformes, pólo posterior 
atenuado gradativamente ................... E·. muJabilis varo muJabilis 

6'. Cloroplastídios 25 a 30, discóides, margens não curvadas em 
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direção ao periplasto; células cilÚldriCas, pólo posterior ate-
nuado abruptamente ........................................................... E. deses 

1. Cloroplastídios discóides ou lenticulares, sem pirenóides. 
7. Cloroplastídios discóides; células fusifonnes. 

8. Células 50,5-64,4 X 9,2-11,5 J.Lm (Rcl1=5,5-5,6) .......... E. limnnophila 
8'. Células 124,2-300,0 X 8,0-14,0 J.Lm (Rc/1=9,6-31,2). 

9. Células 124,2-165,0 X 11,5-14,0 J.Lm (Rcl1=9,6-11,8) ............. . 
................................................................................ E. acus varo acus 

9'. Células 250,0-300,0 X 8,0-13,0 J.Lm (Rc/1=23-31,2) ............... . 
..................................................................... E. acus varo longissinul 

7. Cloroplastídios discóides ou lenticulares; células cilíndricas. 
10. Cloroplastídios discóides; periplasto estriado e com verrugas. 

11. Verrugas esféricas; células 82,4-128,0 X 9,2-15,5 J.Lm 
(Rc/1=8,2-9,0) ................................ E. spirogyra varo spirogyra 

11 '. Verrugas poligonais; células 184,0-252,0 X 22,0-26,0 J.Lm 
(Rc/1=9,4-9,7) ....................................... E. spirogyra var.fusca 

10. Cloroplastídios discóides ou lenticulares; periplasto apenas estriado. 
12. Cloroplastídios discóides; célula torcidas ou não; 2 grãos 

de paramido anulares, 1 anterior e outro posterior ao nú­
cleo. 
13. Secção transversal trirradiada ....................... E. tripteris 
13'. Secção transversal elíptica ................................................ .. 

............................................ E. oxyuris varo charkowiensis 
12'. Cloroplastídios discóides ou lenticulares; células nunca 

torcidas; mais de 2 grãos de paramido anulares, arredon­
dados ou em bastão, dispostos irregularmente no cito­
plasma. 

14. Cloroplastídios discóides; pólo posterior atenuado; 
6 grãos de paramido anulares (10,0-20,0 X 3,8-5,0 
J.Lm ........................................................... E. intennedia 

14'. Cloroplastídios lenticulares; pólo posterior arre­
dondado; grãos de paramido f.umerosos, anulares, 
arredondados, alongados (ca. 1 J.Lm diâm.) ............. . 
................................................................ E. ehrenbergii 

1. Cloroplastídios franjados ou em fitas, com ou sem piróides. 
15. Cloroçlastídios franjados, com duplopirenóides .................... E. splendens 
15'. Cloroplastídios em fitas, irradiando de um centro de paramido, sem pi-

renóides ................................................................................................ E. viridis 
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Euglena acus Ehr. varo acus 
Infus. 112,pl. 7,fig. 15. 1838. 
(Fig.4-5) 
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Células estreitamente fusifonnes, porção mediana cilíndrica, 124,0-165,0 
X 11,5-14,0 J.Lm (R.c/1=9,6-11,8), p610 posterior atenuado gradativamente, em 
processo caudal cônico, hialino; periplasto com estrias espiraladas, longitudi­
nais ou levemente espiraladas, variando em intensidade; cloroplastídios nume­
rosos, disc6ides, parietais, ca.3,5 J.Lm diâm.; piren6ides ausentes; grãos de pa­
ramido 4-6, bastões ou anéis alongados, 10-20 X 2-3,5J.Lm, outros menores, 
3,0-4,0 X 1,5 "j.Lm dispersos no citoplasma; corpos mucíferos não observados; 
núcleo central, elíptico, ca. 18,0 X 5,0 J.Lm estigma alongado, granuloso, ca. 5,0 
X 2,0 /lffi; flagelo ca. 113 o comprimento da célula; metabolia restrita a algu­
mas torções da célula, processo caudal permanece usualmente reto; cistos e 
estádios palmel6ides não observados. 

Material examinado: R147068; R147080; R147081; R147090; R147091; 
R148125; R148126. 

Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: Araruama Lagoa de 
Juturnaiba (Huszar, 1986) 

Conforme Gojdics (1953), E. acus Ehr. apresenta inumeras variedades 
com posicionamento sistemático duvidoso, por estarem baseadas em caracterís­
ticas bastante variáveis, tais como: quantidade dos grãos de paramido na célula, 
grau de metabolia e intensidade de estriação do periplasto. 

Van Oye (1924) propôs reunir em uma única variedade de E. acus Ehr. as 
variedades minor Hansg. erigida Hübn., assim como E. acutissima Lemm. 
e Phacus acutissima Bernard, pois tais táxons seriam, na realidade, diferentes 
estádios de desenvolvimento de um mesmo indivíduo. 

Apesar de concordar com a existência de polimorfismo nesta espécie, De­
flandre (l924a) estabelece-lhe quatro variedades baseadas no grau de metabo­
lia, na intensidade de estriação do periplasto, nas dimensões celulares e, mais 
particularmente, na razão comprimento I largura celular. Tais variedades são: 
varo acus, var rigida Hübn., varo vanoyei Defl. e varo longissima Defl. 

Pringsheim (1956) demonstra, através de cultivos de clones, a existência 
de grande número de formas intermediárias distintamente constantes, as quais 
variavam não somente no comprimento dos indivíduos, como também na sua 
razão média comprimento I largura e nas dimensões dos cloroplastídios, núcleo, 
estigma e flagelo. 

Euglena acus Ehr. apresenta morfologia muito pr6xima de E. limnophila 
Lemm., sendo que suas maiores dimensões, 124,0-300,0 X 8,0-14,0 J.Lm 
(Rc/1=9,6-31,2), a separa de E. limnophila Lemm., que mede 50,6-64,4 X 
9,2-11,5 J.Lm (Rc/1=5,5-5,6). 

Os resultados obtidos baseados no estudo do nosso material comtnnam o 
grau de polimorfismo citado na literatura para E. acus Ehr., principalmente, 
quanto à metabolia e à intensidade de estriação do periplasto. 
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Assim, com exceção das dimensões, nossos indivíduos encaixam-se nas 
circunscrições da variedade típica da espécie, da varo vanoyei Defl. e da varo 
longissima Defl. No entanto, as dimensões celulares e a Rc/l enquadram-se nas 
citadas para E. acus Ehr. varo acus, que é de 91,0-180,0 X 8,0-14,0 IJ.m 
(Rc/l=11,4-12,9). 

Achamos que tal fato evidencia a necessidade urgente de criteriosa re­
visão dos caracteres taxonômicos utilizados na sistemática da espécie e de suas 
variedades. 

Ainda que as observações de Van Oye (1924) não devam ser totalmente 
desprezadas, identificamos nossas algas com E. acus Ehr varo acus baseados 
somente nos limites métricos que estas apresentaram. Além disso constatamos, 
na mesma amostra R 148126, espécimes mais longos, com diferença de interva­
lo métrico bastante significativa e que identificamos com E. acus Ehr. varo lon­
gissima Defl. Em nenhJ,lIIl instante observamos plantas com dimensões interme­
diárias entre os intervalos métricos dessas duas variedades. 

Euglena acus Ehr. varo longissima Defl. 
Revue algot. 1(3): 238, pI. 4, figo 1-3. 1924a. 
(Fig.6-8) 

Difere da variedade típica da espécie pelas maiores dimensões de com­
primento da célula, 250,0-300,0 IJ.m, e maior Rcl1=23-31,3. 

Material examinado: R148126. 
Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro; primeira citação da 

ocorrência da variedade. 
Euglena aclJtS Ehr. varo longissima Defl. difere de E. acus Ehr. varo acus 

pelas maiores dimensões do comprimento da célula, ao redor de 250,0-300,0 
IJ.m bem como da maior Rcl1=23-31,3, enquanto a variedade típica mede 
124,2-165,0 IJ.m de comprimento e apresenta Rc/l =9,62-11,8. 

Os indivíduos identificados com E. acus Ehr. varo longissima Defl. apare­
ceram em amostra em que também constatamos a presença de E. acus Ehr. varo 
acUSo Este fato ajudou-nos a considerar a varo longissima Defl. como indepen­
dente da variedade típica da espécie, pois o intervalo de diferença das di­
mensões do comprimento foi expressivo, não se observando indivíduos inter­
mediários. A varo longissima Defl. apresentou razão média comprimento/largu­
ra igual a 27 e a variedade típica da espécie aproximadamente 10,7. Não con­
cordamos, entretanto, com os outros critérios diferenciais adotados por Deflan­
dre (1924a) para separar as duas variedades, tais como: maior ou menor rigidez 
do periplasto, quantidade de grãos de paramido e intensidade de estriação do 
periplasto. Conforme nossos comentários em E. acus Ehr. varo acus, tais crité­
rios estão sujeitos a variação de condições ambientais e no nosso material pro­
cedente do Rio de Janeiro ambas variedades apresentaram-se com caracteres em 
comum e o mesmo grau de variabilidade. Conseqüentemente, identificamos 
nosso material com E. acus Ehr. varo longissima Defl. somente pelas dimensões 



Contribuição ao conhecimento das algas ... 59 

de comprimento, que foram muito superiores às de E. acus Ehr. acus bem como 
razão média comprimentollargura para a primeira variedade. 

EuglefUl agilis H.J. Cart. 
Annls Mag. fUlt. R-ist. 240, pl. 6, figo 62.1856 
(Fig. 30-32) 

Células basicamente fusiformes, 20,0-33,0 X 7,0-10,0 J-Lm 
(Rc/l=2,6-3,3), pólo posterior atenuado abruptamente formando ou não pro­
cesso caudal; periplasto com estrias fInais, quase imperceptíveis, espiraladas; 
cloroplastídios 2, em escudo, parietais, laterais, atingindo quase todo o com­
primento da célula, ca. 18,0 J-Lffi compr.; duplopiren6ides presentes; grãos de 
paramido numerosos, globosos, ca. 2,0 J-Lm diâm., dispersos no citoplasma, 
concentrados sobre os piren6ides; corpos mucíferos não observados; núcleo 
posterior elíptico, ca. 5,0X2,0 J.Lm; estigma alongado, granuloso, 1,0-1,8XO,7 
J.Lm; flagelo aproximadamente do comprimento da célula a 2 vezes mais longo; 
movimento flagelar ativo, deslocamento rápido em diversas direções; metabolia 
intensa provocando abaulamento anterior da célula; cistos e estádios palmel6i­
des não observados. 

Material examinado: RI47069; R147089; RI47095; RI47099; R148124; 
RI48132; RI48136; RI48138. 

Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: RIO DE JANEIRO: 
Manguinhos, Gávea, Santa Cruz (Cunha, 1913a, 1913b: 17, como EuglefUlpis­
ciformis Klebs); DUQUE DE CAXIAS, local não especifIcado (Andrade, 
1956:452, como EuglefUl pisciformis Klebs). 

EUglefUl agilis H.J. Cart. é uma espécie bastante representativa do gênero 
do Estado do Rio de Janeiro, sendo facilmente identificada pelo seu pequeno 
tamanho e pelos dois cloroplastídios em escudo, quase do comprimento da célu­
la com duplopiren6ides. 

Confonne a literatura especializada consultada, muitas são as espécies de 
pequeno tamanho e com duplopiren6ides pr6ximas a E. agilis H.J. Cart., sendo 
que Prinsgsheim (1956) diferiu-as pelos seguintes caracteres:· dimensões e razão 
comprimentollargura da célula e tamanho do estigma. O referido autor, porém, 
chama a atenção para a variabilidade que ocorre nesses caracteres e para o nú­
mero de cloroplastídios que, segundo ele, encontram-se com descrições duvido­
sas. Pringsheim (1956) considera, por isso, tais espécies como provavelmente, 
expressões morfol6gicas de um mesmo táxon. 

Em nossas observações no material do Rio de Janeiro, os números de cIo­
roplastídios e de piren6ides foram características que sempre se apresentaram 
constantes. Entretanto, observamos pequena variabilidade na forma de célula, 
ora mais alongada, ora mais alargada e, conseqüentemente, variabilidade nas 
dimensões e na razão média comprimentollargura celulares. As células mais 
alargadas apresentaram dimensões entre 20,0-25,OXlO,0 J-Lm (Rc/l=2-2,5), en­
quanto que as células mais alongadas apresentaram dimensões entre 
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28,0-33,OX7,0 J.UD (Rcl1=4,7). Apesar desse intervalo de diferença, até que se 
efetuem estudos mais significativos quanto à variabilidade citada, identificamos 
nossas algas com E. agilis H.J. Cart. 

Pringsheim (1948) considera E. pisciformis KIebs sinônimo de E. agilis 
H.J. Cart., principalmente, por conta do exame da ilustração original em Carter 
(1856: pI. 6, figo 62), a qual foi reproduzida, embora aumentada, em Gojdics 
(1953: pI. 1, figo 5c). Se tal exame justifica, por um lado, segundo Gojdics 
(1953:136), a atitude de Pringsheim (1948), por outro fornecerá, indubitavel­
mente, oportunidade para muitos lamentarem a necessidade de se abolir a com­
binação E. pisciformis KIebs da literatura, desde que Carter parece jamais ter 
publicado uma diagnose para E. agilis, enquanto que a de KIebs (1883) é ade­
quada; e desde que a combinação E. pisciformis, de KIebs, é de uma espécie 
relativamente bastante comum e vem sendo utilizada por 70 anos na literatura 
especializada, qualquer. mudança neste sentido, conclui Gojdics (1953), s6 seria 
destinada à confusão e, portanto, não a recomenda. 

Entretanto, não existe conservação, conforme o Código Internacional de 
Nomenclatura Botânica (Stafleu et al., 1978; art. 14.1), para epítetos específi­
cos, Euglena agilis tem uma descrição relativamente ampla e, conseqüentemen­
te, bastante pobre, mas tem, a qual diz; "It is named from its active movements. 
It is futher characterized by its flask fonn, the enlarged end being posterior: by 
its double spherical nucleolar celi, and its short, blunt, caudal prolongation 
when this is present". Por isso, deve prevalecer a combinação E. agilis H.J. 
Cart. sobre E. pisciformis KIebs. 

Euglena caudata Hübn. 
Euglenaceen-Fl. Stralsund 5, figo 5, 1886. 
(Fig. 33-34) 

Células basicamente fusiformes, 82,0-92,8X20,0 JJ.m (RelI =4-4,6); pólo 
posterior acwninado em processo caudal cônico, hialino; periplasto com estrias 
finas, nítidas, espiraladas; cloroplastídios 20-25, disc6ides, parietais, .contorno 
irregular, margens lobadas, levemente curvadas para o periplasto, ca. 10,0 JJ.m 
diâm.; duplopiren6ides presentes, grãos de paramido escassos, alongados, dis­
persos no citoplasma, 0,5-1,3 JJ.nl compr.; corpos mucíferos poucos, arredonda­
dos, distribuição irregular, entre as estrias do periplasto, mais concentrados na 
região anterior da célula; núcleo posterior, arredondado, ca. 10,0 JJ.m diâm.; es­
tigma alongado, granuloso, 4,2-5,6 JJ.m compr.: flagelo do comprimento da cé­
lula, às vezes mais longo; metabolia acentuada, curvaturas freqüentes, asswnin­
do formato semelhante à letra "C", extremidades às vezes tocando-se; cistos e 
estádios palmel6ides não observados. 

Material examinado: R147083. 
Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: primeira citação da 

ocorrência da espécie. 
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Euglena caudata Hübn. É uma espécie que se apresenta muito controver­
tida na literatura consultada. 

Hübner (1886) cita, na descrição original da espécie, a presença de 50 
cloroplastídios e que, possivelmente, exista um número mais elevado dessas es­
truturas, além de flagelo do comprimento da célula. Chu (1946) descreve-a com 
número de cloroplastídios inferior ao de Hübner, entre 6 e 30, e com o flagelo 
duas vezes mais longo que o comprimento da célula. Este autor refere-se ainda 
à presença de corpos mucíferos dispostos entre as estrias do periplasto e propõe 
que E. caudata Hübn, seja uma forma de E. granulata (Klebs) Schmitz com 
corpos mucíferos menos desenvolvidos. Chu (1946) admite ainda E. fiava 
Dang. como sinônimo de E. caudata Hübn., pela presença de hematocromo em 
ambas as espécies. 

Para Gojdics (1953) E. fiava Dang. é uma boa espécie, independente de 
E. caudata Hübn., pois as descrições da primeira não se referem à presença de 
cloroplastídios lobados como na segunda. 

Pringshein (1956) coloca em dúvida a E. caudata Hübn. descrita por Chu 
(1946) ao se referir à mesma E. caudata Hübn. descrita por Hübner (1886), 
visto o número de cloroplastídios e o tamanho do flagelo mencionado por estes 
autores estarem muito distantes entre si. 

Euglena cudata Hübn. aproxima-se morfologicamente muito de E. velata 
Klebs, sendo que a presença de cloroplastídios estrelados em E. velata Klebs é 
a principal característica que a separa de E. caudata Hübn. 

Nossos exemplares, apesar de pouco numerosos, não se mostraram em 
qualquer instante com corpos mucíferos como os de E. granulata (Klebs) Sch­
mitz, isto é, como grânulos refringentes. Esta última espécie foi também identi­
ficada para o Rio de Janeiro. Pelo contrário, os corpos mucíferos s6 puderam 
ser evidenciados mediante o uso de vermelho-neutro, quando constatamos sua 
maior concentração na região anterior da célula. Desta forma, não seguimos as 
idéias de Chu (1946) e identificamos E. caudata Hübn. independentemente de 
E. granulata (Klebs) Schmitz, apesar da aproximação morfol6gica das duas 
espécies, até que se delimite melhor a posição sistemática dos dois táxons. 

Euglena deses Ehr. 
Infus. 107, pl. 7, figo 8. 1838 
(Fig.36) 

Células cilíndricas, bruscamente atenuadas em direção aos pólos, 
109,0-130,OXI2,5-15,0 /JlIl (Rcl1=8,6-9,08); p610 posterior atenuado abrupta­
mente em processo caudal cilíndrico, hialino; periplasto com estrias tmas, pou­
co perceptíveis espiraladas; cloroplastídios 25-30, disc6ides, parietais, ca. 4,8 
""m diâm.; piren6ides nus presentes; grãos de paramido alongados, 
2,0-6,OXl,0-1,3""m, dispersos no citoplasma; corpos mucíferos não observados; 
núcleo central, elíptico, ca. 15,OX8,0 ""m; estigma arredondado, granuloso, ca. 
5,0 ""m diâm.; flagelo 117-1/2 do comprimento da célula; metabolia acentuada, 
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prendendo-se a partículas s6lidas pelo pólo posterior, podendo pennanecer 
im6vel por algum tempo; cistos e estádios palmel6ides não observados. 

Material examinado: RI48124; R148125; RI48136; RI48137; RI48138. 
Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: RIO DE JANEIRO: 

Manguinhos, Gávea (Cunha, 1913a, 1913b: 17); PARAÍBA DO SUL: local 
não especificado (Cunha, 1913a, 1913b: 17); RIO DE JANEIRO: Jardim Botâ­
nico do Rio de Janeiro (Kolkwitz, 1933: 400). 

Pringsheim (1956) considera E. deses Ehr. uma espécie coletiva e, prova­
velmente, muitas das descrições existentes para suas expressões morlol6gicas 
estão sob outra denominação que não E. deses Ehr. Tal fato, segundo este au­
tor, justifica-se primeiro por não poder se estabelecer o tipo original descrito 
por Ehrenberg e segundo, pelo grau de variabilidade que esta espécie apresen­
ta. Pringsheim (1956) propõe, então, que se tome arbitrariamente o grupo mais 
similar à diagnose original do tipo, dentre esse conjunto de espécies, para de­
nominá-lo E. deses Ehr. 

Euglena deses Ehr., assim circunscrita, assemelha-se bastante a E. I1'Ulta­
bilis Schmitz e a E. intermedia (Klebs) Schmitz, estas últimas também por n6s 
encontradas no Estado do Rio de Janeiro. As diferenças entre elas são a ausên­
cia de piren6ides em E. intermedia (Klebs) Schmitz; e as células fusifonne­
alongadas e os cloroplastídios maiores (ca. 5,0 um diâm.), com margens curva­
das em direção ao periplasto em E. I1'Ultabilis Schmitz. 

Apesar de não ocorrerem com freqüencia na área em estudo, quando com­
paradas aos outros táxons do gênero, as três espécies foram encontradas em 
amostras populacionais de procedências distintas, o que nos facilitou uma deli­
mitação sistemática mais precisa. 

No material estudado proveniente do Rio de Janeiro, pudemos constatar 
variações semelhantes àquelas demonstradas por Pringsheim (1956) em seus 
clones, principalmente, quanto à evidenciação dos piren6ides, nem sempre de 
fácil visualização. Alguns dos exemplares analisados apresentaram tais estrutu­
ras bem nítidas, enquanto em outros os piren6ides s6 se tomaram visíveis na 
presença de hematoxilina de Heidenhain quando, então, adquiriram coloração 
amarelada. Conforme Pringsheim (1956), tais variações observadas em seus 
clones não são suficientes para constituir variedades, pois, para isto, deve-se 
cultivar a alga por maior tempo, sob condições estritamente controladas, estabe­
lecendo-se, dessa forma, as diferenças hereditárias. 

Em função disto e pelo fato de não tennos trabalho com culturas, preferi­
mos considerar, tal como Pringsheim (1956), tais variações como infra-especí­
ficas. 
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Euglena ehrenbergii Klebs 
Unters, bot.Inst. Tübingen 1: 304. 1883. 
(Fig. 47-48) 
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Células cilíndricas, 114,5-174,OX12,6-21,7 j..Lm (Rc/1=8-9); p610 poste­
rior sempre arredondado; periplasto com estrias rmas. nítidas, espiraladas; clo­
roplastídios numerosos, lenticulares, parietais, 3,0-4,0X2,0 j..Lm; piren6ides au­
sentes; grãos de paramido numerosos, anulares, arredondados, ca. 1,0 j..Lm 
diâm., outros alongados, ca. 1,3 X 0,7 j..Lm, dispostos irregularmente no cito­
plasma; corpos mucíferos fusiformes; vesículas de fosfolipídios, ca. 1,0 j..Lm 
diâm., concentradas na região anterior do núcleo; núcleo no terço médio da cé­
lula, oblongo, ca. 23,OXI0,O j..Lm; estigma alongado, granuloso, ca. 5,8 X 3,6 
j..Lm; flagelo ca. 1/6 do comprimento da célula; metabolia acentuada, com mu­
danças lentas na forma do corpo. principalmente na região anterior; cistos e 
estádios pa1me16ides não observados. 

Material examinado: RI47077; R147079; R147088; RI48116; R148126; 
RI48135. 

Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: RIO DE JANEIRO: 
Manguinhos (Cunha, 1913a, 1913b: 18). 

Euglena ehrenbergii Klebs foi incluída por Pringsheim (1956) no subgê­
nero Lentiferae, juntamente com E. proxima Dang. e E. variabilis Klebs nesse 
subgênero duvidoso, por esta apresentar forma de célula muito mais alongada 
que as outras Lentiferae e deslocamento semelhante ao de organismos do 
subgênero Serpentes, isto é, por reptação. Por outro lado, o referido autor 
acha-se incerto também na inclusão de E. ehrenbergii, Klebs em Serpentes uma 
vez não haver observado presença de piren6ides, característica esta muito im­
portante na delimitação de ambos os subgêneros acima. Pringsheim (1956) su­
gere, então, que E. ehrenbergii Klebs provavelmente constitua um subgênero a 
parte de transição entre as Lentiferae e Serpentes, aproximando-se morfologi­
camente mais das primeiras. 

Várias espécies consideradas distintas em literatura constituem, na reali­
dade, sinonímias de E. ehrenbergii Klebs. Dentre elas, achamos que E. pring­
sheimii Skv. merece especial atenção, pelo fato de ter sido proposta a partir de 
material brasileiro, procedente do Estado de São Paulo. Em seu trabalho, Sk­
vortzov (1967) propõe, para sua nova espécie, sete variedades que segundo ele, 
pertencem ao grupo de espécies de E . ehrenbergii Klebs, utilizando os seguin­
tes critérios diferenciais: grãos de paramido granulares para E. pringsheimii 
Skv., nunca em bastões alongados como emE. ehrenbergii Klebs; corpos muCÍ­
feros, hematocromo e vacúolos pulsáteis presentes na primeira e ausentes na 
segunda espécie. 

Como Cardoso (1982), consideramos todos os táxons em Skvortzov 
(1967) idênticos a E. ehrenbergii Klebs, visto as características propostas pelo 
autor para E. pringsheimii Skv. ocorrem também em E. ehrenbergii Klebs. 
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Além disto. a espécie de Skvortzov (1967) acha-se em desacordo com 
o Código Internacional de Nomenclatura Botânica (Stafleu et al., 1978), por já 
existir uma E. pringsgheimii proposta por Iyengar (1962), efetiva e validamente 
publicada. Conseqüentemente, o epíteto proposto por Skvortzov (1967) torna­
se ilegítimo por estar previamente ocupado. 

De acordo com o material estudado para o Rio de Janeiro, comtnnaIDos as 
observações de Leedale (1967) e Cardoso (1982) de que a presença de grãos de 
paramido sob a forma de bastões alongados não é um caráter constante para E. 
ehrenbergii KIebs. Em nossas análii3es, nunca os encontramos sob esta forma, 
sendo que os grãos apresentaram-se com variação na forma desde anulares, ar­
redondados, até alongados. 

Euglena gracilis KIebs 
Unters. boto Inst. Tübingen 1: 303. 1883. 
(Fig. 37-41) 

Células basicamente fusiformes, 37,0-44,OX9,0-13,0 IJ.m (Rc/l=3,4-4); 
pólo posterior atenuado gradativamente em processo caudal cônico, hialino; pe­
riplasto com estrias finas, nítidas, espiraladas; cloroplastídios 8-10, disc6ides, 
parietais, de contorno irregular, ca. 6,0 IJ.m diâm.; duplopiren6ides presentes; 
grãos de paramido r:umerosos, alongados, 1,5-2 X 0,7 -lJ.m, dispersos no cito­
plasma; corpos mucíferos não observados; núcleo central, elíptico, ca. 5,0 X 
3,5 IJ.m; estigma arredondado, granuloso, ca. 2,5. IJ.m diâm.; flagelo quase do 
comprimento da célula; metabolia acentuada, célula com deslocamentos rápidos 
em zigue-zague; cistos e estádios palmel6ides não observados. 

Material examinado: RI47071; R147074; RI48136; RI48138. 
Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: RIO DE JANEIRO: 

Manguinhos (Prowazek, 1910: 151); Baixada de Jacarepaguá, Lagoas Tijuca, 
Camorim e Jacarepaguá (Semeraro & Costa, 1972: 14). 

Apesar da diversidade registrada na literatura, E. gracilis KIebs foi uma 
espécie que nos causou grandes problemas quanto à sua identificação. Confor­
me Pringsheim (1956) as diferentes referências da literatura quanto à forma da 
célula e ao número, forma e arranjo dos cloroplastídios podem, possivelmente, 
ser explicadas pela variabilidade que esta espécie apresenta sob diferentes con­
dições ambientais. Acrescenta, ainda, o autor, que muitas variedades de E. gra­
cilis KIebs foram, sem dúvida, descritas, em sua maioria, tomando-se por base 
tais variações. 

Cardoso (1982) diz que E. gracilis KIebs é muito instável em suas carac­
terísticas morfol6gicas, com piren6ides pouco visíveis e que pode, pelo seu 
deslocamento muito rápido, ser facilmente confundida com E. agilis H.J. Cart. 
e E. viridis Ehr. Pringsheim (1956) discute a grande semelhança morfol6gica 
de E. gracilis KIebs com E. clara Skuja elucidada por Skuja (1948) e por Goj­
dics (1953). Segundo Pringsheim (1956), esta semelhança não é tão grande as­
sim, pois E. clara Skuja tem cloroplastídios lenticulares, com a concavidade 
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voltada para o periplasto, margens irregulares lobadas, emitindo processos que 
correm paralelamente às estrias espiraladas do periplasto. Difere, ainda, E. cla­
ra Skuja de E. gracilis Klebs, pelo fato da primeira não crescer em meio de 
cultura puro com substâncias orgânicas. 

O material estudado do Rio de Janeiro foi observado em amostra popula­
cional junto a outras espécies de Euglena, não aparecendo com muita freqüên­
cia na região estudada. Este fato concorda com as af"mnações em Pringsheim 
(1956) e Cardoso (1982), de que tal espécie ocorre freqüentemente em pequeno 
número, sempre entre outras espécies do.gênero. A análise dos nossos exempla­
res conímna parte da instabilidade morfológica da espécie observada na litera­
tura consultada. O material coletado foi mantido vivo durante quinze dias em 
geladeira e, durante este período, efetuamos observações periódicas. Em no~so 
primeiro exame, três horas ap6s a coleta, observamos indivíduos com células 
alongadas, tipicamente fusifonnes, leve formação de processo caudal e cloro­
plastídios de coloração verde intensa, disc6ides, com margens levemente ondu­
ladas (Fig. 37). Em análises posteriores, constatamos células sub-cilÚldricas, 
algumas vezes até mesmo obovadas, com processo caudal raramente perceptí­
vel, às vezes faltando, com cloroplastídios com lobos mais pronunciados e co­
loração mais clara (Fig. 38-41). Em nossas observações, alguns indivíduos 
mostraram-se totalmente acloróticos. 

Não observamos, no entanto, alteração no número de cloroplastídios e 
nem, tampouco, os piren6ides apresentaram-se de difícil observação nas formas 
verdes. Pelo contrário, estes últimos mostraram-se sempre visíveis, com ex­
ceção 6bvia dos exemplares apigmentados. Entretanto, como não efetuamos 
cultivo do material, não pudemos obter dados mais concretos quanto às va­
riações citadas acima e nem, tampouco, informações mais objetivas do porque 
da suscetibilidade das alterações morfológicas e fisiológicas nesta espécie. A 
identificação de nossas algas com E. gracilis Klebs baseou-se nos caracteres 
morfol6gicos utilizados por Pringsheim (1956). 

Euglena granulata (Klebs) Schmitz 
Jb. wiss. Bot. 15: 16, 1884. 
(Fig. 20-21) 

BASIÔNIMO: Euglena velata Klebs varo granulata Klebs, UnJers. boto 
Inst. Tübingen 1: 301. 1883. 

Células basicamente fusiformes, 6O,0-80,OXll,0-15,0 J.Lm (Rc/1=ca.5,4); 
pólo posterior atenuado gradativamente em processo caudal cônico, hialino; pe­
riplasto com estrias finas, nítidas, espiraladas; cloroplastídios 10-12, disc6ides, 
parietais, margens onduladas levemente curvada para o periplasto, ca. 15,0 X 
18,0 J.Lm; duplopirenóides presentes; grãos de paramido numerosos, anulares, 
ca. 2,8 X 1,0 J.Lm, outros em forma de bastões, 3,5-4 X 2,4 J.Lm, dispersos no ci­
toplasma; corpos mucíferos arredondados, refringentes, semelhantes a granu­
lações sob o periplasto, distribuído entre as estrias; núcleo central, elíptico, ca. 
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9,7 X 7,0 J.Lm; estigma alongado, granuloso, ca. 4,5 X 2,3 J.Lm; flagelo ca. do 
comprimento da célula; metabolia pouco acentuada, nado lento, deslocamento 
em espiral; cistos e estádios palmelóides não observados. 

Material examinado: R148126. 
Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: primeira citação da 

ocorrência da espécie. 
Euglema granulata (Klebs) Schmitz é facilmente identificada pelo arranjo 

dos corpos mucíferos, bem desenvolvidos, entre as estrias do periplasto. Chu 
(1946) considera E. granulata (Klebs) Schmitz um forma de E. caudata Hübn. 
que se apresenta com corpos mucíferos relativamente mais desenvolvidos. 

No material estudado do Rio de Janeiro, conseguimos identificar as duas 
espécies e, apesar do exame não ser efetuado em amostra populacional para 
ambas, observamos algumas diferenças entre elas, como segue: núcleo elíptico 
e 10 a 12 cloroplastídios em E. granulata (Klebs) Schmitz e núcleo arredonda­
do e 20 a 25 cloroplastídios em E. caudata Hübn. Mesmo com exame de pou­
cos indivíduos e com diferenças não muito grandes, consideramos as duas 
espécies independentes, até que se efetuem estudos mais concretos que nos 
permitam esclarecer melhor a delimitação desses táxons. 

As algas identificadas para o Rio de Janeiro apresentaram características 
morfológicas próximas à descrição e a ilustração de Pringsheirn (1956) para E. 
granulata (Klebs) Schmitz, com exceção das dimensões de largura da célula, 
que em nossas plantas foi de 11,0-15,0 J.Lm, média 13, inferiores às citadas pelo 
autor que variaram de 16,0-25,0 J.Lm, média de 20,5. 

Euglena intermedia (Klebs) Schmitz 
Jb. wiss. Bot. 15: 390. 1884. 
(Fig.35) 

BASIÔNIMO: Euglena deses Ehr. varo intermedia Klebs, Unters. boto 
Inst. Tübingen 1: 303, pl. 3, figo 1. 1883. 

Células cilíndricas, 138,0-203,0 X 12,0-16,0 J.Lm (Rc/1=15,8-18,8); pólo 
posterior atenuado abruptamente em processo caudal cilíndrico, hialino; peri­
plasto com estrias [mas, pouco perceptíveis, espiraladas; cloroplastídios 25-34, 
discóides, parietais, ca. 5,0 J.Lm diâm.; pirenóides ausentes; grãos de paramido 
6, anulares, 10,0-20,0 X 3,8-5,0 J.Lm, outros menores, alongados, 3,0 X 1,5-1,8 
J.Lm; corpos mucíferos arredondados, localizados nas regiões anteriores e poste­
rior da célula; núcleo central, oblongo, ca. 25,0 X 6,8 J.Lm; estigma alongado, 
granuloso, ca. 6,0 J.Lm compr.; flagelo ca. In do comprimento da célula; meta­
bolia restrita a torções da célula, com abaulamento da região anterior, desloca­
mento lento; cistos e estádios palmelóides não observados. 

Material examinado: R148126. 
Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: primeira citação da 

ocorrência da espécie. 
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Euglena intermedia (KIebs) Schmitz é uma espécie que apresenta inúme­
ras considerações quanto à sua posição taxonônica. 

KIebs (1883) é o primeiro a descrevê-la e considerá-la uma variedade de 
E . deses Ehr. Lemmermann (1910) iItiliza a ilustração original de KIebs para 
representar E. deses varo deses e, em 1913, o mesmo autor (Lemmermann, in 
Pascher, 1913) utiliza a ilustração de E. deses Ehr. varo intermedia KIebs para 
representar, desta vez, E. intermedia (KIebs) Schmitz, que considera, então, 
uma espécie independente, conforme proposição de Schmitz (1884). Pringsheim 
(1956) inclui E. intermedia (KIebs) Schnútz no subgênero Serpentes e demons­
tra dúvidas quanto à ausência de piren6ides como a principal característica em 
sua identificação. Por outro lado, Gojdics (1953) descreve e ilustra E. interme­
dia (KIebs) Schmitz sem piren6ides. Apesar de haver estudado uma única 
amostra, encontramos uma população bastante representativa de indivíduos e 
pudemos constatar que a ausência de piren6ides foi um caráter constante em to­
das as algas examinadas. Assim, não entendemos como válida a consideração 
de E. intermedia (Klebs) Schmitz como uma variedade de E. deses Ehr. pois 
esta última apresenta-se com piren6ides. Nosso posicionamento ao considerar 
os dois táxons independentes foi reforçado pela identificação de E. deses Ehr. 
também em material do Rio de Janeiro. 

Para melhor esclarecimento, segue a tabela comparativa entre as duas 
espécies com base no material da área em estudo: 

Dimensões da RelI Piren6ides 
célula 

E. intermedia 188,0-203,0 X 15,8-18,8 ausentes 
12,0-16,0 JJ.m 

E. deses 109,0-130,0 X 8,6-9,1 presentes 
12,0-15,0 JJ.m 

Entendemos que, além dos piren6ides, característica realmente distintiva 
entre as duas espécies, as dimensões e a razão média comprimentollargura celu­
lares, apresentam-se como critérios auxiliares na delimitação de ambas. Prova­
velmente, E. intermedia (KIebs) Schmitz forma um subgênero à parte, pr6ximo 
à E. ehrenbergii KIebs, ainda que apresente morfologia semelhante à de repre­
sentantes do subgênero Rigidae, com exceção da metabolia que, neste subgêne­
ro, não é acentuada, como em E. intermedia (KIebs) Schmitz. Nossos resulta­
dos da identificação apresentam-se pr6ximos aos de Gojdics (1953) para E. in­
termedia (Klebs) Schmitz com exceção as dimensões Rcll celulares que, se­
gundo a autora, são de 93,0-124,0 X 9,3-12,4 ~m (Rc/l = 10), portanto inferio­
res às das nossas plantas. Conforme Palmer (1969), E. intermedia (KIebs) 
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Sclunitz é tolerante à poluição orgânica aquática, tendo sido citada por 11 auto­
res, com um total de 12 pontos, o que concoroou com o local procedente de 
nossa amostra R148126, que se apresentou com boa quantidade de materia 
orgânica. 

Euglena limmophila Lemm. 
Beih. boto Zbl. 76(44-45): 152. 1898. 
(Fig. 13-14) 

Células fusifonnes, 50,6-64,6X9,2-11,5 IJ.m (Rc/1=5,5-5,6); pólo poste­
rior atenuado gradativamente em processo caudal cônico, hialino; periplasto 
com estrias fInais, pouco nítidas, espiraladas, algumas vezes ausentes; cloro­
plastídios numerosos, disc6ides, parietais, 3,5-5,0 IJ.m diâm.; piren6ides ausen­
tes; grãos de paramido 2, em forma de bastões, um anterior e outro posterior ao 
núcleo, ca. 11,0 X 4,8 IJ.m; corpos mucíferos não observados; núcleo central, 
elíptico, ca. 12,0 X 5,0 IJ.m; estigma arredondado, compacto, ca. 5,0 IJ.m diâm.; 
flagelo ca. 1/3 do comprimento da célula; metabolia restrita a algumas torções 
da célula; cistos e estádios palmel6ides não observados. 

Material examinado: R147068; R147070; R147075. 
Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: primeira citação da 

ocorrência da espécie. 
Euglena limnophila Lemm. apresenta sua morfologia muito pr6xima à de 

E. acus Ehr. e E. megalithos Skuja. Euglena limnophila Lemm. difere de E. 
acus Ehr. pelas dimensões e Rcl1 celulares: enquanto a primeira apresenta di­
mensões de 50,6-64,4 X 9,2-11,5 IJ.m e Rc/I de 5,5-5,6, a segunda mede 
124,0-165,0 X 11,5-14IJ.m com Rc/1 de 9,62-11,8. Distinguimos E. limnophila 
Lemm. de E. megalithos Skuja pelas maiores dimensões dos cloroplastídios (ca. 
10,0 IJ.m diâm.) e dos grãos de paramido (ca. 28,0 X 7,0 IJ.m) em E. megalithos 
Skuja, enquanto que E. limnophila Lemm. apresenta-os com 3,0-5,0 IJ.m e ca. 
11,0 X 4,8 JLm, respectivamente. O material examinado do Rio de Janeiro apre­
sentou-se de acordo com os caracteres morfol6gicos descritos e ilustrados por 
Pringsheim (1956) paraE. limnophila Lemm. 

Euglena mutabilis Sclunitz varo mutabilis 
Jb. wiss. Bot. 15: 37, pl. 1, fIgo 3, 1884. 
(Fig. 28-29) 

Células estreitamente fusifonnes, às vezes cilíndricas na região mediana, 
100,0-136,0 X 8,0-11,0 IJ.m (Rc/1=12,3-12,5); pólo posterior atenuado grada­
tivamente em processo caudal cilíndrico, periplasto com estrias tmas, nítidas 
espiraladas; cloroplastídios 8-10, disc6ides, parietais, margens curvadas para o 
periplasto, 5,0-10,0 IJ.m diâm; piren6ides nus presentes; grãos de paramido nu­
merosos, oblongos, ca. 3,5 X 2,0 IJ.m, outros menores, alongados, ca. 2,8 IJ.m 
compr.; corpos mucíferos arredondados, distribuídos irregularmente no cito-
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plasma; núcleo central, oblongo, ca. 12,4 X 6,8 ""m; estigma arredondado, gra­
nuloso, ca. 3,0 ""m diâmetro; flagelo não observado; metabolia acentuada, 
prendendo-se ao substrato pelo pólo posterior, com giros e encurtamentos na 
parte anterior, deformações acentuadas na parte mediana da célula; cistos e 
estádios palmelóides não observados. 

Material examinado: RI47098; RI48140. 
Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: primeira citação da 

ocorrência da espécie tipo. 
Segundo Pringsheim (1956), E. mutabilis Schmitz pode ser facilmente se­

parada das demais espécies do subgênero Serpentes pela raridade do flagelo. 
Apesar das nossas observações terem contmnado as de Pringsheim 

(1956), quanto à raridade do flagelo, achamos que tal critério para a identifi­
cação sistemática da espécie pode falhar, pois nem sempre tal estrutura é de fá­
cil observação. Outros táxons desse sub gênero identificados também para o Rio 
de Janeiro foram E. deses Ehr. e E. intermedia (Klebs) Schmitz que, podem em 
exame superficial, ser facilmente confundidos com E. mutabilis Schmitz, em 
função do alto grau de metabolia que estas espécies apresentam, dificultando 
bastante sua diferenciação imediata. Euglena intermedia (Klebs) Schmitz dife­
re, entretanto, de ambas pela ausência de pirenóides, enquanto que os critérios 
diferenciais entre E. deses Ehr. e E. mutabilis Schmitz seguem na tabela abai-
xo: 

Formada Pólo N2 e forma dos 
célula posterior cloroplastídios Flagelo Núcleo 

atenuado 25-30 
E. deses cilíndrica abruptamente margens não presente elíptico 

curvadas 

atenuado 8 alO 
E. fusifonne gradativamente margens ausente oblongo 
mutabilis curvadas 

De acordo com o exposto, as principais características para identificação 
de E. mutabilis Schmitz são o número reduzido de cloroplastídios, com mar­
gens curvadas para o periplasto e a célula fusifonne, com pólo posterior ate­
nuado gradativamente, sendo o demais aspectos morfológicos apenas auxiliares 
na sua identificação. Gojdics (1953) e Cardoso (1982) citam a oorrência de 
granulações citoplasmáticas em E. mutabilis Schmitz que, talvez, sejam os cor­
pos mucíferos observados por nós em nosso material, que se coraram vivamente 
na presença de vermelho-neutro. Todos os exemplares analisados para o Rio de 
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Janeiro apresentaram-se com características constantes, que se aproximaram 
àquelas citadas por Pringsheim (1956) para E. mutabilis Schmitz varo mutabi­
liso 

Euglena oxyuris Schmarda varo charkowiensis (Swir.) Chu 
Sinensia 17(1,6): 95. 1946. 
(Fig. 1-3) 

BASIÔNIMO: Euglena charkowiensis Swir., Trav. Soco nato Univ.lmp. 
Kjarkow 64: 74, pl. 1, figo 21. 1913. 

Células cilÚldricas, raramente torcidas, 130,0-155,0 X 20,0-29,0 JLm 
(Rc/l=5,3-6,5); p6lo posterior atenuado abruptamente em processo caudal cô­
nico, hialino, periplasto com estrias Ímas, nítidas, espiraladas; cloropastídios 
numerosos, disc6ides, parietais, ca. 3,0 JLm diâm., piren6ides ausentes; grãos de 
paramido 2, anulares, 17,0-20,0 X 10,0 JLm, um anterior e outro posterior ao 
núcleo; corpos mucíferos não observados; núcleo central, oblongo, ca. 20,0 X 
10,0 JLm; estigma alongado, granuloso, ca. 9,0 X 2,8 JLm; flagelo ca. 1/2 do 
comprimento da célula; metabolia restrita a torções da célula, deslocamento em 
especial; cistos e estádios pa1me16ides não observados. 

Material examinado: RI47069; R147074; R147080; RI4812~; RI48128; 
R14814O. 

Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: primeira citação da 
ocorrência da variedade. 

Euglena oxyuris Schmarda apresenta-se muito confusa quanto às di­
mensões celulares na literatura. A maioria dessas informações não faz menção à 
variedade típica da espécie, tornando-se, pois, difícil determiná-la, uma vez que 
as medidas citadas para a variedade típica, não raro interpolam-se àquelas das 
outras variedades propostas para E. oxyuris Schmarda. A confusão existente 
quanto às dimensões de E. oxyuris Schmarda e de suas variedades pode ser 
constatada nas tabelas que se seguem: 

E. oxyuris Schmarda: 

Autores 

Schmarda (1846) 
Lemmennann (1910) 
Dangeard (1901) 
Skuja (1948) 
Cardoso (1982) 

Comprimento 

180,0 JLm 
375,0-490,0 JLm 

490,0 JLm 
136,0-190,0 JLm 
200,0-236,4 JLm 

Célula 
Largura 

48,0 JLm 
30,0-44,0 JLm 
30,0-40,0 JLm 
17 ,0-23,0 JLm 
24,0-32,0 JLm 

RelI 

3,73 
11-12,5 

12,3-16,3 
8-8,2 

8,3-8,95 
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E. oxyuris Schmarda varo oxyuris: 

Célula 
Autores Comprimento Largura 

Swirenko (1915) 352,0-378,0 IJ.m 30,0-41,0 IJ..m 
Playfair (1921) 250,0-400,0 IJ.m 22,0-46,0 IJ.m 
Deflandre (1928) 302,0 IJ.m 25,0 IJ.m 
Gojdics (1953) 211,0-339,0 IJ.m 19,0-40,0 IJ.m 
Huber-Pestalozzi 
(1955) 375,0-490,0 IJ.m 30,0-45,0 IJ.m 

E. oxyuris Schmarda varo minor Def.: 

Célula 
Autores Comprimento Largura 

Playfair (1921) 156,0-250,0 IJ.m 20,0-22,0 IJ.m 
Deflandre (1924b) 170,0-190,0 IJ.m 23,0 IJ.m 

E. oxyuris Schmarda varo minor Presc.: 

Célula 
Autor Comprimento Largura 

Prescott (1944) 74,0-86,0 IJ.m 6,5-10,0 IJ.m 

E. oxyuris Schmarda varo gracilima Playf.: 

Autor Comprimento 

Playfair (1921) 253,0 IJ.m 

Célula 
Largura 

17,0 IJ.m 

71 

Rc/l 

9,2-11,7 
8,9-11,3 

12 
8,45-11,1 

10,8-12,5 

RC/1 

7,8-11,3 
7,3-8,2 

Rc/l 

4,7-';,1 

Rc/l 

19,4 

Borrelly (1949), ao estudar três amostras populacionais de E. oxyuris 
Schmarda procedentes de quatro regiões da França, delimita quatro variedades, 
baseado, exclusivamente, nas diferentes dimensões observadas por ele e citadas 
em literatura. Em suas observações, esse autor conclui que as variações da for­
ma da célula, do volume dos grãos de paramido, número de quilhas e de es­
triações correspondiam, diretamente, às diferenças nas dimensões celulares. 
Propõe, então, que E. charkowiensis Swir., E. charkowiensis Swir. varo minar 
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Skv., E. gigas Drez., E. estonica Mõld. e E. allorgei Def. sejam reunidas a E. 
oxyuris Schamarda, por aquelas diferirem desta somente pelas dimensões tra­
tando-se, pois, mais provavelmente, de expressões morfol6gicas de um mesmo 
táxon. 

As variedades propostas por Bourrelly (1949) foram as seguintes: 
E. oxyuris Schmarda varo minima Bourr. (é a varo minar Presc.); dimensões: 
74,0-86,0 X 6,5-10,0 /Lm (Rc/l=7,6-12,6) 
E. oxyuris Schmarda varo charkowiensis (Swir.) Chu (é E. charkowiensis 
Swir); dimensões: 125,0-150,0 X 20,0-27,0 /Lm (Rc/l=5-6,2) 
E. oxyuris Schmarda varo estonica (Mõld.) Bourr. (é E. estonica Mõld.); di­
mensões: 195,0-231,0 X 17,5-27,0 /Lm (Rc/l=4,5-6,7) 
E. oxyuris Schmarda varo playfairi Def. (é E. oxyuris Schmarda varo gracilima 
Playf.); dimensões: 247,0-290,0 X 20,0-30,0 /Lm (Rc/l =9,30-11 ,2) 

O trabalho de Bourrelly (1949) vem reforçar a necessidade de se estudar 
melhor os critérios utilizados na delimitação dos táxons infra-específicos de E. 
oxyuris Schmarda. É provável que algumas das dimensões citadas na literatura 
correspondam, verdadeiramente, à variedade de E. oxyuris Schmarda. Entretan­
to, achamos melhor considerar as dimensões propostas originalmente por Sch­
marda (1846) para E. oxyuris Schmarda varo oxyuris, apenas por serem as ori­
ginais. Apesar de E. oxyuris apresentar morfologia próxima a E. tripteris (Duj.) 
K1ebs, podemos distinguí-Ias pela secção transversal elíptica na primeira e trir­
radiada na segunda. Os indivíduos analisados do Rio de Janeiro mostraram-se 
com dimensões superiores às de Schmarda para E. oxyuris Schmarda varo oxyu­
ris. Ainda que não tivessemos considerado tais medidas para a variedade típica 
da espécie, nosso material apresentou-as inferiores quando comparados àquelas 
citadas na literatura, aproximando-se muito do intervalo proposto por Bourrelly 
(1949) para E. oxyuris Schmarda varo charkowiensis (Swir.) Chu, sendo por is­
so, identificado como tal. 

Euglena spirogyra Ehr. varo spirogyra 
Infus. 110, pl. 7, figo 10. 1838. 
(Fig. 17-19) 

Células cilíndricas, às vezes torcidas. 82.4-128.0 X 9.2-15.5 ,""m 
(Rc/l=8,2-9); pÓlo posterior atenuado abruptamente em processo caudal côni­
co, hialino; periplasto castanho-claro, com estrias ímas, nítidas, espiraladas, 
com peauenas verrugas esféricas entre as estrias, variando em número e grau de 
desenvolvimento; cloroplastídios numerosos. disc6ides, parietais, 3,0-4,0 /Lm 
diâm.; piren6ides ausentes, grãos de paramido 2, anulares, alon~ados, um ante­
rior e outro posterior ao núcleo, 10,0-15,0 X 5,0-7,0 /Lm; outros menores, alon­
gados, 1,0-1,5 /Lm compr., dispersos no citoplasma; corpos mucíferos não ob­
servados; núcleo central; esférico, ca. 10,0 /Lm diâm.; estigma arredondado. 
granuloso. 2,0-2.5 /Lm diâm.; flagelo ca. 113 do comprimento da célula; cistos e 
estádios palmel6ides não observados. 
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Material examinado: RI47099; R148120. 
Distribuição geojU'áfica no Estado do Rio de Janeiro: primeira citação da 

bcorrência da espécie tipo. 
Euglena spirogyra Ehr. é uma espécie muito confusa e observam-se, na li­

teratura especializada. descrições e ilustrações variáveis quanto às dimensões e 
à razão média con:primento/largura da célula. à quantidade de grãos de parami­
do e ao tamanho do flagelo. 

Ehrenberg (1838) cita. na descrição original da espécie. dimensões entre 
112,0-125.0 ""m de comprimento, aspecto granular do periplasto e flagelo tão 
longo quanto a célula. Perty (1852) e Stein (1878) descrevem e ilustram essa 
espécie com excesso de reserva nutritiva (10 a 17 grãos de paramido em forma 
de bastões) que Pringsheim (1956) considera como formas anômalas. Lemmer­
mann. in Pascher (1913) . Letevre (1934) e Johnson (1944) descrevem o flagelo 
de E. spirogyra Ehr. como muito curto, enquanto Pritchard·(1852) e Dangeard 
(1901) descrevem-no como quase do comprimento da célula ou até um pouco 
mais longo. Pringsheim (1956) comenta que a feição mais adequada para carac­
terizar as variedades agrupadas nesta espécie é a presença de verrugas e consi­
dera que as diferentes dimensões de tamanho da célula estão relacionadas ape­
nas com a diferença do número cromossômico. 

Entre as variedades propostas para E. spirogyra Ehr., consideramos so­
mente as variedades minar AlI. & Lef. e fusca Klebs, esta última também en­
contrada em material do Rio de Janeiro. A varo minar AlI. & Lef. é aceita por 
bom número de autores (Gojdics, 1953; Pringsheim, 1956; Cardoso, 1982) e 
apresenta dimensões que variam entre 45,0-30,0 X 7,0-9,0 ""m (Rc/l=5,5-6,4), 
isto é, um intervalo muito inferior e bastante significativo quando comparado 
ao da variedade típica da espécie, que apresenta dimensões entre 82,3-128,0 X 
9,2-15 ,5 ""m (Rc/l=8,2-9). Quanto à var.fusca Klebs, esta apresenta ornamen­
tação do periplasto muito mais complexa que em E. spirogyra Ehr. varo spirog­
yra. 

Quanto às outras variedades, tais como abrupte-acuminata (Hübn.) 
Lemm., suprema Skuja, elegans Playf., marchica Lemm. e laticlavius Lemm., 
achamos que merecem criteriosa revisão por estarem calcadas, basicamente, no 
arranjo, na quantidade e no grau de desenvolvimento das verrugas, caracteres 
estes que nos parecem frágeis na delimitação desses táxons. 

No material analisado do Rio de Janeiro, observamos que, em uma mesma 
amostra, nem todos os indivíduos apresentaram-se com a mesma quantidade e o 
mesmo grau de desenvolvimento das verrugas, o que nos leva a supor que se 
trate de diferentes estádios de desenvolvimento da planta. A identificação das 
algas que observamos aproxima-se bastante da descrição e das ilustrações de 
Pringsheim (1956) para E. spirogyra Ehr. varo spirogyra, exceção feita à forma 
do núcleo que, no nosso caso, apresentou-se esférico e não elíptico como citado 
pelo referido autor. 
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Euglena spirogra Ehr. var.fusca Klebs 
Unters. boto Inst. Tübingen 1: 77. 1883. 
(Fig. 15-16) 

Difere da variedade típica da espécie pelas maiores dimensões da célula, 
atenuada na região posterior, 184,0-252,0 X 22,0-26,0-~m (Rc/l=8,4-9,7), dos 
cloroplastídios, 5,0-6,0 ~m diâm.; dos grãos de paramido, ca. 40,0 X 12,0 ~m, 
do estigma, 5,0-7,8 ~m diâm.; pelo núcleo elíptico e pela presença de verrugas 
poligonais, mais desenvolvidas, conferindo coloração mais intensa ao periplas­
to. 

Material examinado: RI47106; RI48119; R148120. 
Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: RIO DE JANEIRO: 

Manguinhos (Cunha, 1913a, 1913b: 18, como Euglenafusca (Klebs) Lemm.) 
Klebs (1883), ao descrever E. spirogyra Ehr. var.fusca Klebs, difere-a de 

E. spirogyra Ehr. varo spirogyra por suas maiores dimensões celulares, pelo 
flagelo mais longo e pela coloração mais intensa do periplasto. Lemmermann, 
in Pascher (1913) considera a varo fusca Klebs independente de E. spirogyra 
Ehr. e eleva-a à categoria de espécie, E. fusca (Klebs) Lennn., justiticando sua 
decisão pelo comprimento do flagelo que, segundo apresenta-se mais longo em 
E. spirogyra Ehr. Lefévre aceita a mudança efetuada por Lemmermann (1913) 
e acrescenta que, além do maior comprimento do flagelo, E. fusca (Klebs) 
Lemm. apresenta ornamentação mais complexa que emE. spirogyra Ehr. O au­
tor descreve a ornamentação de E. fusca com verrugas bem desenvolvidas, p0-

ligonais, sendo que na base do processo caudal, tais verrugas se apresentam 
triangulares. 

Pringsheim (1956) concorda com Klebs (1883) e Lefévre (1934) quanto à 
caracterização do periplasto desta variedade e sugere que seja assim conservada 
confonne a proposição original de Klebs. 

Cardoso (1982) comenta a dificuldade de se estabelecer, com precisão, os 
reais limites métricos de E. spirogyra Ehr., que se apresenta com diferentes 
graus de torções da célula, o que dificulta a separação de seus táxons infra-es­
pecíficos. Acrescenta, ainda, que apesar do flagelo mais comprido na varo fusca 
Klebs, este é um caráter frágil para sua delimitação, visto ser caducifonne neste 
grupo e de rápido crescimento. 

Nas coletas efetuadas no Rio de Janeiro, conseguimos identificar tanto E. 
spirogyra Ehr. varo spirogyra como E. spirogyra Ehr. varo fusca Klebs, cujas 
diferenças seguem na tabela. 

Dimensões Rcll Periplasto 
celulares 

E. spirogyra varo 82,4-128,0 X 8,2 a verrugas 
spirogyra 9,2-15,5 ~m 9 esféricas 
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E. spirogyra varo 
fusca 

184,0-252,0 X 
22,0-26,0 I-Lm 

8,4 a 
9,7 

verrugas 
poligonais 

75 

Observamos, então, que a principal característica distintiva entre os dois 
táxons é o tipo de ornamentação, que na varo fusca apresenta-se com verrugas 
mais desenvolvidas, quadradas. retangulares pr6ximas à região anterior da célu­
la, triangulares, trapezoidais na região mediana. sendo que no terço médio pos­
terior da célula tomam-se mais angulares. alongando-se no pólo posterior. 

Apesar das maiores dimensões de E. spirogyra Ehr. var. fusca Klebs. não 
encontramos um intervalo de diferença muito significativo quanto à Rcll entre 
as duas variedades. Tampouco achamos que. as maiores dimensões dos cloro­
plastídios. dos ~rãos de paramido e do estigma da varo fusca Klebs. sejam pri:' 
mordiais na sua delimitação. pois nada impede que as maiores dimensões dessas 
estruturas estejam relacionadas às maiores dimensões celulares. 

Euglena splendens Dang 
Botaniste 8: 69. figo 9. 1901. 
(Fig. 22-27) 

Células amplamente fusiformes. 79.0-92.0 X 15.0-27.0 I-Lm 
(Rc/l=3.4-5.3); p6lo posterior atenuado gradativamente em processo caudal 
cônico. hialino; periplasto com estrias finas. pouco perceptíveis. espiraladas; 
cloroplastídios numerosos. franjados. com as projeções irradiadas para a perife­
ria da célula. semelhantes a fitas estreitas. anastomosadas. dispostas em espiral. 
quando em vista frontal; duplopiren6ides presentes; grãos de pararnido numero­
sos. arredondados. ca. 6.0 I-Lm diâm.. concentrados principalmente na região 
mediana da célula; corpos mucíferos arredondados, dispostos entre os cloro­
plastídios no plano subsuperficial da célula; núcleo central. amplamente elípti­
co. ca. 12.0 X 7,8 I-Lm; estigma alongado, granuloso. ca. 4.0 X 2.5 J..Lm; flagelo 
1.5-2 vezes o comprimento da célula; metabolia pouco acentuada. deslocamento 
em tomo do pr6prio eixo da célula; cistos com envolt6rio mucila~inoso firme. 
fino. al~umas vezes com um segundo envolt6rio. copioso. hialmo. 

Material examinado RI48124; RI48133. 
Distribuição geográfica no Estado do Rio de Janeiro: primeira citação da 

ocorrência da espécie. 
Euglena splendens Dang. foi llIllli espécie de difícil identificação. pois 

pertence a um grupo de táxons muito pr6ximos entre si (e que apresentam um 
complexo sistema cloroplastídio-piren6ide) representado. de acordo com Pring­
sheim (1956), por E. sanRuinea Ehr .• E . oblonga Schmitz. E. magni.fica Prings. 
e E. laciniata Prings. 

Estas espécies não estão bem delimitadas. confundindo-se muito, e suas 
descrições existentes na literatura consultada divergem extremamente na carac­
terização dos cloroplastídios. na presença dos piren6ides e na forma dos corpos 
mucíferos. 
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Chu (1946) é o primeiro a descrever e ilustrar. de forma mais adequada, o 
sistema plastidial desse grupo de espécies e refere-se, também. pela primeira 
vez, à presença de pirenóides. Assim, representa E. sanJ~uinea Ehr. com nume­
rosos cloroplastídios estrelados. com projeções irradiadas do centro para a peri­
feria da célula. assemelhando-se a cloroplastídios distintos arranjados em espi­
ral e paralelo às estrias do periplasto. Cada cloroplastídio porta uma bainha de 
pirenóide e as fitas componentes dos cloroplastídios podem ramificar-se. unin­
do-se umas às outras pelos seus extremos assumindo. assim. aspecto de retícu­
lo. Skuja (1948) comenta a dificuldade de observação dos pirenóides nessas 
espécies- Sef;!;uodo esse autor. os pirenóides provavelmente representem o ver­
dadeiro ponto de partida dos cloroplastídios estrelados. apesar de nem sempre 
serem bem desenvolvidos e acarretar. com isso. sua má visualização. Além dis­
to. a região que os pirenóides ocupam na célula está preenchida por numerosos 
~ãos de paramido. mascarando-os quase que totalmente. Os comentários de 
Skuja (1948) talvez justifiquem as descrições de E. splendens Dang .. que não 
referem a presença de pirenóides. Mignot (1967)J ao estudar E. splendens 
Dang. em microscopia óptica e eletrônica. representa sua estrutura plastidial em 
vista frontal como um complexo labirinto de fitas anastomosadas. orientadas em 
diversas direções ao longo do periplasto. sendo a zona mais clara da ref;!;ião 
central preenchida por numerosos grãos de paramido. Mif;!;not (1967) confirma a 
existência de numerosas fitas plastidiais irradiadas para a periferia da célula. 
bem como que os quatro ~pos de fitas por ele observadas portam um duplopi­
renóide cada. Esse autor levanta, ainda. a possibilidade da existência de um 
número maior de pirenóides. visto estas estruturas nem sempre apresentarem-se 
distintas. 
Pringsheim (1956) tenta estabelecer. em seus comentários à cerca destas espé­
cies suas diferencas por obtenção de clones. Seus resultados e conclusões. en­
tretanto. não se acham muito claros e, em aJf;!;uns aspectos. tomam-se controver­
tidos. De acordo com o autor. E. sanKuinea Ehr .. E. oblonKa Schmitz e E. 
svlendens Dang. formam o subgênero Catilliferae. cuja característica primor­
dial é a presença de cloroplastídios com duplopirenóides. Alegando descrições 
insuficientes e duvidosas de E. splendens Dang .• o autor faz uma nova des­
crição da espécie caracterizando-a pela ausência de pirenóides e hematocromo e 
pela presença de um grão de paramido isolado, próximo ao estigma. Apesar da 
não referência dos pirenóides em sua descrição, Pringsheim (1956) não exclui 
E. splendens Danf;!;. das Catilliferae. Cria, ainda duas espécies: E. maKni.fica 
Prinf;!;S e E. laciniata Prings., e difere-as das demais pelas menores dimensões. 
ausência de hematocromo, número de pirenóides. sendo que. para nós a des­
crição de E. laciniata Prings. aproxima-se muito da descrição de Skuia (1948) 
para E. splendens Dang. 

Cardoso (1982) identifica. em estudo das Euglenaceae pigmentadas do 
Distrito Federal. três dessas espécies problemáticas, quais sejam: E. magnifica 
Prings .. E. sanKuinea Ehr. e E. laciniata Prings. Em seus comentários. a refe-
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rida autora diz Que. entre os taxóns das Catill(ferae, E. sanguinea Ehr. é a mais 
fácil identificação pela presença de hematocromo. sej?;uida de E. laciniata Prin­
j?;S .. pelo reduzido número (6) de pirenóides de grandes dimensões. As demais 
espécies. E. splendens Dang .. E. oblonga Schmitz e E. magn(fica Prinj?;s .. 
apresentam-se com sérios problemas de identificação. 

Goidics (1953) utiliza. como critério diferencial entre E. oblonga Schmitz 
e E. splendens Danj?; .. a forma dos corpos mucíferos: j?;lobulosos na primeira e 
fusiformes na sej?;unda. 

O material estudado do Rio de Janeiro procede de duas amostras popula­
cionais distintas. A Quantidade de fitas plastidiais e sua coloração verde intensa 
dificultou-nos muito a observação da estrutura do sistema plastidial. bem como 
a j!;raDde Quantidade dos j?;rãos de paramido Que mascaravam os pirenóides. TjÚs 
estruturas só puderam ser evidenciadas com maior nitidez depois de certo tem­
po da amostra coletada ou Quanto deparamos com orj?;anismps de forma esféri­
ca, podendo. então. conírrmar os dados morfolój?;icos citados por Chu (1946), 
Skuja (1948), Mignot (1967) para os cloroplastídios e pirenóides. Utilizamos, 
ainda. para melhor evidenciação dos pirenóides hematoxilina de Heidenhaim. 
Entretanto. a célula tornou-se extremamente sensível ao corante e defonnou-se 
muito. apresentando alj?;umas manchas amareladas. Que. possivelmente, corres­
ponderiam às rej?;iões dos pirenóides. Observamos. ao todo. seis pirenóides e 
em li enhum lIomento constatamos a presença do grãos de paramido isolado. 
próximo ao estij?;ma. Que Pringsheim (1956) utiliza como uma das característi­
cas diacríticas de E. splendens Danj?;. 

Nossas plantas poderiam ser identificadas come E. laciniata Prinj?;s., ape­
sar ds dimensões encontradas serem pouco superiores àquelas citadas por Prin­
gsheim (1956). Que são de 65.0-72.0 X 17.0-20,0 J.Lm cRc/l=3.6-3.8) ou, 
então. com E. oblonRa Schmitz. apesar desta apresentar número de pirenóides 
superior ao dos orj?;anismos analisados por nós. 

Achamos. entretanto, que as características citadas como diferenciais para 
estas espécies. tais como hematocromo. número de pirenóides e forma dos cor­
pos mucíferos. possivelmente variam sob condições ambiemtais. Tampouco. 
encontramos em nossas coletas espécimes Que pudessem. realmente. ser identi­
ficadas com E. sanguinea Ehr. e E. maRn(fica Prinj?;s. para Que se efetuasse 
melhor comparação morfológica. 

Frente a esses problemas. decidimos identificar nosso material com E.s­
plendens Dang.. considerando-se Que os dados morfolój!;Ícos citados por Chu 
(1946). Skuia (1948) e Mignot (1967) parecerem-nos bem definidos e aproxi­
maram-se mais de nossos resultados. 

Este fatos demonstram. mais uma vez. a necessidade de uma revisão críti­
ca dos caracteres utilizados na delinútação das espécies e. conseQüenu:mente. 
do subgênero. 
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Euglena tripteris (Duj.)K.lebs 
Unters. boto Inst. Tübingen 1: 306. 1883. 
(Fig.9-12) 

BASIÔNIMO: Phacus tripteris Duj .• Hist. nato Zoophytes 
1841: 338. pl. 5. figo 7. 1841. 

Menezes 

Células cilíndricas. torcidas. trirradiadas em secção transversal. 
70.0-90,00 X 11,5-13.0 /Lm (Rc/l=6.1-5.0); p610 posterior atenuado gradati­
vamente em processo caudal cônico. hialino. reto ou curvo; periplasto com es­
trias ímas. nítidas. se~uindo as torções da célula: cloroplastídios numerosos. 

I disc6ides. parietais. ca. 3.0 /Lm diâm .. piren6ides ausentes: ~os de paramido 
2. em forma de bastões. anulares alongados. um anterior e outro posterior ao 
núcleo. 15.0-20.0 X 5.0-15.0 /Lm. outros menores. 4.0-6.0 X 2.0-3.0 /Lm dis­
persos no citoplasma; corpos mucíferos não observados; núcleo central. oblon­
go. ca. 18.0 X 9.0 /Lm; estigma alongado. compacto. ca. 5.0 X 2.0 /Lm; fla~elo 
ca. 3/4 do comprimento da célula; metabolia pouco acentuada. ocorrendo prin­
cipalmente nas regiões anterior e posterior da célula devido a curvaturas e 
torções da célula cistos e estádios palmelóides não observados. 

Material examinado: R147080; R147081; R148120. 
Distribuição geo~áfica no Estado do Rio de Janeiro: RIO DE JANEIRO: 

Manguinhos. Santa Cruz. Cascadura (Cunha. 1913a. 1913b: 17). PARAÍBA 
DO SUL. local não especificado (Cunha. 1913a. 1913b: 17). ARARUAMA: 
Lagoa de Juturnaíba (Huszar. 1986:81). 

EURlena tripteris (Duj.) K.lebs aproxima-se morfologicamente, de E. ox­
vuris Schmarda. E. pseudospiroides L.P. Johns .• E . trissulcata L.P. Johns. e de 
E. fronsundulata L.P. Johns. 

EURlena oxyuris Schmarda difere de E. tripteris (Duj.) K.lebs pela secção 
transversal: elíptica na primeira e trirradiada na segunda. Euglena pseudospi­
roides L.P. lohns. difere de E. tripteris (Duj.) K.lebs pela disposição dos cloro­
plastídios paralela às estrias do periplasto e pelo fato de as depressões entre os 
flancos da célula serem de difícil observação. Já E. trissulcata L.P. Johns. dife­
re de E. tripteris (Duj.) K.lebs pelo flagelo de menor tamanho. com menos da 
metade do comprimento da célula. pelos cloroplastídios menores com ca. 1.5 
/Lm diâm .• pela torção da célula mene s pronunciada. com sulcos mais deímidos. 
pelas dimensões celulares maiores. 205,0-220,0 X 11.0-15.0 /Lm 
(Rc/l=14.6-18.6), bem como pelos ~os de paramido em forma de bastões. 
nunca anulares como em E. tripteris (Dui.) K.lebs. EURlenafronsundu.lata L.P. 
Johns. apresenta dimensões menores que E. tripteris (Duj.) K.lebs, 42.0-53.0 X 
4.0-7.0 J,Lm apesar da maior Rc/l (Rc/l=7.6-1O.5) e secção transversal em 
forma de "Y". além de sofrer abaulamento do pólo anterior durante a loco­
moção. 

Goidics (1953) considera as três espécies de Johnson (1944) independen­
tes. enquanto Que Pringsheim (1956) coloca E. fronsundu.lata L.P. Johns. e E. 
trissulcata L.P. Johns. como táxons duvidosos. muito próximos a E. tripteris 
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(Dui.) Klebs ou Quase idênticos à ela e posiciona GE. pseudospiroides L.P. 
Johns. entre E. tripteris (Dui.) Klebs e E. oxyuris Schmarda. 

No material procedente do Rio de Janeiro. tivemos a oportunidade de ob­
servar. na mesma amostra. alj?;umas características diferenciais entre os táxons 
citados anteriormente. Nos indivíduos analisados. constatamos grãos de para­
mido ora sob a forma de bastões. ora de anéis alonj?;ados. O grau de torção da 
célula variou. bem como a profundidade dos sulcos. o Que tornou a célula. 
Quando em secção transversal. semelhante à letra "Y". 

Tais observações levam-nos a supor. como Pringsheim (1956). Que E. 
fronsundulata L.P. Jobos. e E. trissulcatd L.P. Jobos. seiam muito próximas 
a E. tripteris (Duj. ) Klebs. pois as únicas diferenças reais entre elas estão nas 
dimensões celulares. Quanto a E. pseudospiroides L.P. Jobos .. achamos eStar 
mais próxima de E. oxyuris Schmarda, por apresentar secção transversal elípti­
ca. ao contrário de E. tripteris (Dui.) Klebs. que a apresenta trirradiada. 

Nossas algas apresentaram características morfolój?;icas muito próximas às 
observadas por Prinj?;sheim (1956) para E. tripteris (Dui.) Klebs. com a qual 
identificamos nosso material. 

Euglena viridis Em. 
Infus. 107. pl. 7. fij?;. 9. 1838. 
(Fig. 42-46) 

Células amplamente fusiformes. 33.0-44.0 X 12.0-16.0 J.Lm 
(Rc/l =ca.2.7); pólo posterior atenuado gradativamente em processo caudal cô­
nico. às vezes CilÚ1driCO. hialino; periplasto com estrias [mas. nítidas. espirala­
das; cloropastídios numerosos, em finas radiais partindo da região central da 
célula, orientadas em diversas direções, 5,0-12,0 X 2,0-3,0 1.I..m; pirenóides au­
sentes. grãos de paramido numerosos. variando em dimensões. oblongos. poli­
gonais. arredondados. concentrados na parte central da célula: COTPQS mucíferos 
arredondados. distribuídos no citoplasma: núcleo posterior. arredondado. ca. 
3.0 J.Lm diâm.: flagelo ca. do comprimento da célula. às vezes mais longo: me­
tabolia acentuada. principalmente na parte mediana da célula. com forma em 
arco: sob irritação química forma normamente esférica; cistos e estágios oal­
melóides não observados. 

Material examinado: R147070: R147074; RI47093; RI47096: RI48134: 
R148136. 

Distribuicão gemrráfica no Estado do Rio de Janeiro: RIO DE JANEIRO: 
arredores de Manguinhos (Prowazek. 1910: 151); Manguinhos. Gávea (Cunha. 
1913a. 1913b: 16): PARAÍBA DO SUL: local não especificado (Cunha. 1913a. 
1913b: 16); RIO DE JANEIRO: Cidade das Meninas (Andrade. 1953: 103): 
ilha dos Pinheiros (Oliveira et alo 1967: 121). 

Conforme a literatura esoecializada. as esoécies e variedades próximas 
a E. viridis Em. são as mais difíceis de se reconhecer e diferenciar. pois a es­
trutura interna da célula não se mostra nítida sob todas as circunstâncias. Além 
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disto. a facilidade de modificação no plastidoma por influência ambientais im­
plicam. necessariamente. em exame minucioso de razoável número de indiví­
duos. 

Confonne a literatura especializada. as espécies e variedades pr6ximas 
a E. viridis Ehr. são as mais difíceis de se reconhecer e diferenciar. pois a es­
trutura interna da célula não se mostra nítida sob todas as circunstâncias. Além 
disto. a facilidade de modificacão no olastidoma por influência ambientais im­
olicam. necessariamente. em exame minucioso de razoável número de indiví­
duos. 

Pringsheim (1956) discorda do l!rUoamento ds "esoécies virid6ides" de 
Chadefaud (1939). oue se baseia na presenca e na natureza dos cornos mucífe­
ros. alegando oue tal l!rUoamento não demonstra QualQuer relacão natural. des­
de oue tais estruturas deoondem de condicões ambientais. No entanto. aoosar de 
discordar das bases destes grupamento. Pringsheim (1956) incorre no mesmo 
erro de Chadefaud (1939) ao considerar E. pseudoviridis Chad. diferente de E. 
viridis Ehr .. 0010 dato da primeira não aoresentar corpos mucíferos evidentes e 
a segunda sim. 

EUKlena viridis Ehr. aoroxima-se muito. morfologicamente. de E. stellate 
Mainx. Autores como Mainx (1926). Chadefaud (1939) e Pringsheim (1956) 
aceitaram E. stellata Mainx como uma boa espécie. diferindo-a de E. viridis 
Ehr. pela nítida estriacão do ooriolasto. presença de corpos mucíferos fusifor­
mes. arranio estrelado do plastidoma menos delmido e preferência DOr meio 
ácido. 

Mais um vez chamamos a atencão para a delimitacão dos táxons baseados 
na presença de estriação do ooriolasto e de cornos mucíferos. DOis estes aore­
sentam-se muito instáveis Quanto ao meio. devendo-se. então. tomar cautela na 
utilização desses caracteres na sistemática do I!rUDO. 

O material analisado do Rio de Janeiro apresentou-se bastante concordan­
te com as características morfol6gicas da diagnose original desta esoécie. 

Conclusões 

Das Quase 150 amostras examinadas. procedentes de coletas efetuadas no 
Municíoio do Rio de Janeiro e arredores. Estado do Rio de Janeiro. aoonas 36 
mostraram reoresentantes oigmentados do gênero EURlena. 

Foram identificados 17 táxons distribuídos em 14 espécies e 3 variedades. 
sendo oue EUKlena aKilis H.J. Cart. foi táxon melhor reoresentado em número 
de amostras. aoarecendo em 22% das mesmas. 

Dos 17 táxons identificados. aoonas oito já haviam sido anteriormente re­
gistrados oara a área estudada. Quais seiam: EURlena acus Ehr. varo acuso Eu~ 
Klena aKilis H.J. Cart .. (como E. pisctformis Klebs). EUKlena deses Ehr .. Eu­
Rlena ehrenberRii Klebs. EURlena Kracilis Klebs. EURlena spiroRVra varo fusca 
Klebs (como E. fusca Klebs). EURlena viridis Klebs. Os demais táxons consti-
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tuem novas citacões de ocorrência no Estado do Rio de Janeiro. 
Propõe-se. Que. aoesar da descricão original de Klebs para EURlena Disci­

formis ser mais completa e seu nome mais utilizado na bibliografia esoecializa­
da. deve prevalecer para a espécie a combinacão EURlena aRilis H.J. Cart. so­
bre a primeira. oela sua maior antiguidade. embora sua descricão seia roemos 
completa Que a de Klebs. 

Variacões observadas no número de grãos de paramido. no grau de torção 
celular, no espessamento e na intensidade da estriação do periplasto e no com­
primento do flagelo, leva-nos a supor serem tais critérios insuficientes para a 
proposição e · identificação de espécie e de categorias infra-específicas no gêne­
ro Euglena. Dessa maneira, estas características devem ser cuidadosamente es­
tudadas em exemplares coletados na natureza e cultivados em laborat6rio, a (un 
de se efetuar uma análise crítica da validade destas expressões morfol6gicas na 
sistemática do grupo. 

Ainda, a natureza do protoplasma, principalmente dos cloroplastídios e pi­
ren6ides, atua como principal critério na identificação e delimitação dos táxons 
infra-específicos do gênero Euglena. A defonnação que as estruturas proto­
plasmáticas sofrem posterionnente à fixação e o acentuado grau de polimorfis­
mo existente no grupo requerem, indubitavelmente, estudos de amostras popu­
lacionais vivas. Tal estudo possibilitará melhor caracterização da morfologia 
utilizada na sistemática desses táxons e estabelecerá um sistema mais natural na 
taxonomia dos mesmos. 
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Fig. 1-3 - Euglena oxyuris Schmarda varo charkowiensis (Swir.) Chu. 
Fig. 4-5 - Euglena acus Ehr. varo acuso 
Fig. 6-8 - Euglena acus Ehr. varo longissima Defl. 
Fig. 9-12 - Euglena tripteris (Duj.) Klebs. 
Fig. 13-14 - Euglena limnophila Lemm. 
Fig. 15 -16 - Euglena spirogyra Ehr. varo fusca Klebs. 
Fig. 17-19 - Euglena spirogyra Ehr. varo spirogyra. 
Fig. 20-21 - Euglena granulata (Klebs) Schmitz. 
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Figuras 4, 15 - escala a 
Figuras 1,9,12,13,14,20 e 21 - escala c 
Demais figuras - escala b 
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Fig. 22-27 - Euglena spleruiens Dang. 
Fig. 28-29 - Euglena mutabilis Schmitz. varo mutabilis 
Fig. 30-32 - Euglena agilis H.J. Cart. 
Fig. 33-34 - Euglena caudata Hübn. 
Fig. 35 - Euglena intermedia (Klebs) Schmitz. 
Fig. 36 - Euglena deses Ehr. 
Fig. 37-41 - Euglena gracilis KIebs. 

47 

Fig. 42-46 - Euglena viridis Ehr.; 46 - grãos de paramido e corpos mucíferos. 
Fig. 47 -48 - Euglena ehrenbergií Klebs. 
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Figura 47 - escala a 
Figura 35 - escala b 
Demais figuras - escala c 
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Mapa 1 - Estado do Rio de Janeiro, indicado os Municípios de coletas. 
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Mapa 2 - Município do Rio de Janeiro, indicado os locais de coleta. 


